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ORDEM E PROGRESSOREPUBLICA FEDERAL.

ANNO XLVII — c O° DA REPUBLICA. N. .14?

• As assignaturas do <•< Diario Ornejai » são pagas adeant
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam :

Por anno 	 	 248000
Por nove mezes 	 	 18$000

• Por seis mezes 	 	 12E4000

funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1,%500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municfpaes, * poderão
obter :a folha pslo mesmo prego, sendo, porém, o pagamento
adeantado.	 .

-

ACTO/ DO PODER' EXECUTIVO
•

112. ciificação R o decreto n. 0.961, que reorganiza a Repartição da
Carta Maritima.•

Ilinisterio da Marinha—Decretos de 19 do-corrente,'
SECRETARIAS DE ESTADO: .

Minieterio da Marinha-.--eXpediente.
1NainisteriO da Guerra•—Expediente.
RIAMO ias TRIBUNAES -L- . NOTICIAR/0 — MARCAS RECISTRAUAS	 RENDAS

-
PUBLICAS — EDITAES E AVISOS — PARTE COAIAIERCIAL.

PATENTE DE INVENCX0-..ÀNNUNCIOS.
	 . .

ACIIOS  DO PODER EXECUTIVO
Rectificação

' No decreto n. 6.964, de 29 de maio de 1003, publicado na edi-
. ção do 7 do cot ;rente, devem sor fett •as as corrigendas seguintes

No art. 10—Supprima-se: el gravador».
• . A tabella dos ordenados e gratifie.ação dos. empregados milita-
res e civis da Sunerintudencia da Navegação, leia-se assim:

Observações,

' O assistente e ajudante de 'Ordens p-ktceberfto as respetivas
•g+atificações pela verba aPorça Naval». 	 .	 .• * O Official servindo de estacionado :metárologista nas ; capita-
nias ou escolas de,aprendizes marinheiros perceberá, 'a mais a gra-.
tificação de 30$ m'ensaes. '.._- - -- - - -- -- 	 - 	 - 
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PESSOAL CIVIL .

Desenhista 	

Archivista 	

Amanuense 	
*	 -
Escrevente 	

Porteiro 	

Continuo 	

Ser vente 	

.PharoleirO de l a classe 	

•»-	 2a

,
Guardas-vigias  .

Os guardas-vigias do . Rio de . Ja-
.neiro, ROCCa,3 e canal de S. Ro-

• ,• cpre•terão. a mais a gratificação

	

'mensal de 34000 	

Estacionario de la classe 	

2a » 	

o •	 31 »
,	 • -

Pluiroleiro sen. 'indo de estado	-
nado 	

Patrão de rebocador 	

Patrão de e :calor 	

Marinheiros e remadores 	

Typo'gra,pho 	

Lythogra,pho 	

Revisor 	

Ajudante do typggrapho 	

Aprendiz 	

Servente 	

Paioleiro 	

Servente do paiol 	

• dbservações .	„
O arChiv-ista, o 'd es enhista e o amanuense da- Superintendencia,

serão os mesmos que seriam na Directoria de Pharóes,:apOstilla-
das as respectivas .nomeações.

Os pharoleires servindo de estaeionarids de -estações plirviotné-*
tricas também perCeberão-á rfiáig L grã,tificãçãO de- 34000 inensaes.
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Junho — 1903.

-Directoria . do Expediente	 „
- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.a?	 •Dta 22 de funho de 1908
Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.767—Para que a Delegacia Faseai do

Thesouro Federal no Estado do Paraná possa
Occorrer ao pagamento do vencimento da
guarnição do rebocador lntrepido, composta
do uni machinista um foguista,um patrão e
doas remadores, rago vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser a mesma delegacia
fiscal habilitada com o credito de 5:743$328,

conta das seguintes verbas.	 -
; •4' «Força Naval», pessoal, gratificações
dos officiaes. da armada, 4:078$328.•

44 220 (Munições de-boccaa, rações, 1:655$001.
Na Directoria Geral de Contabilidade deste

a Ministerio fica annullada a importancia do

N. 2.769 Em resposta ao, vosso aviso
n. 6, de 15 de. janeiro do anuo passado,
transmitto-vos os inclusos titules de monte-
pio civil pertencontes a D. Maria Florencia,
Almaa Miralles, Joanna IN/tiranas, Alaaandre
Mirallas e Carolina Miralles, viuva e fi hos
do mestre do Ars-enal do Ladario, José Hy-
gino Miralles, devolvendo os pipeis relati-
vos ...ao assnmptca:Aparla,cornpanharam ao

" vosso citado aviso. a--
-	 Sr. Ministro da. Industrial, Viação •e
Obras Publicas:' 	 - •	 -- -	 •

N. 2.779—Em reSposta a vosso aviso n.190,
de 2 do corrente, ao qual velo annexa o pro•'
jacto do dique da Sande, ortanizado pela
comraissão 'fiscal clãs Obras aló Porto do Rio
de Janeiro, tenho a honra de passar ás vossas
inãos o parecer da commissão de engenheiros
navaes sobre o assumpt,o, e rogo vos digneis
de providenciar para que sejam executadas

;as modificações indicadas no niesmo parecer.
— Sr..Ministro da Fazenda:

;Isl. 2.174—Rogo vos dienais de providen-
ciar `afim de que seja habilitada a pagadoria
deste Ministerio com a quantia de L800:000$,:
constante do incluso pedido, para attender
ao pagameato de diversas despezas, durante
o proximo mez de julho, por Conta do actual

;exereicio,	 •	 "
‘044;;---aa.;:, Lia 23
'‘? Sr. Ministro da Fazenda:

N. 2.777 — Rogo "V03 digneis de providen-
ciar para que soja •effectuado no Thesouro
Federal; á contadas respectivas rubricas do
orçamento em vigór, o pagamento da•quan-
tia de 41: i,72$730, proveniente do forneci-
mento cie diversos artigos feito co Deposito •
Naval do Rio de Janairo nos mexes do abril
a junho, conforme consta das facturai an-
nexas á inclusa relação n. 9.

— Sr. Ministro da Justiça e Negcoios Inte-
-fiares :

N.:2.779 --a Tenho a honra (de passar ás
•'-vossa mãos, para os devidos fins, a inclusa
cópiado termo do obito de Victal Gomes
Faria, °ocorrido a bordo do paquete na-
cional S. Sáliutdor, quando - em viagem do
porto do Pará para o da Parahyba.

•N. 2.780—Tenho- a honra-- de vos , trans-
mittir, para 09 fins convenientes, a inclusa
cópia do termo do nascimento da um• me-
nino, occorrido a bordo do paquete nacional
Oiion, em viageib' deste porto para o de
Santos.

—Si'.• 	1° secretario do Senado Federal:
N. 2.781— , Em resposta - a vosso officio
54, de 3 do corrente tenho a 'honra' de

j5a:ssar ás vossas mão's • acluS)-, mensagem
•- ¥- • •

• '
• •

do Sr. Presidente da Republica em satis•
fação á que lhe foi dirigida pelo presidente
(laia Senado, relativamante á proposição
dit Ganiam doã "Deputados que autoriza a
concessão de um anilo de licença em proro-
gação, cm ordenado, ao secretario da Ca-
pitania do • Porto do Estada do -Paraná Ho-
meterá de Miranda;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.Dia 22 de junho de 1908
Sr. almirante chefe do Estado Maior da

Armada:
N. 2.773— Afim de poder cumprir o des-

pacha exarado no incluso aviso do Ministerio
da Fazen la, que com os demaispapeis ténho
a. honra de vos remettor, rogo vos digneis
de providenciar no seatido do ser transmit-
tida a esta Directoria do Expediente ama
narrativa do facto a que se referdm os mas:-
mos papeis.

Ministerio da Guerra
Expediente de 16 de junho de 1908

• Ao Sr, • Ministro da Fazenda, remettendo
o processo de habilitação de herdeiros do
contribuinte do Montepio dos Funcciona-
rios Civis do Ministerio da Guerra Floran
tino Isidoro-Vieira e pedindo o pagamento
das pensões distribuidas á viuva e filha do
dito funccionario e bem assim do quantita,-
tivo para funeral ou luto (aviso n. 4i0).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal,
no Paraná, declarando, em resposta ao seu
telegramma de 10 do corrrente, que não de-
verão ser pagos titulas de divida oe peças do
fardamento vencida' no comente exereicio.

— Ao Supremo • Tribulial Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos de 4 do corrente promovendo e gra-
duando diversos officiaes, e de 19 de dezem-
bro do armo findo, nomeando 1 0 tenente
medico de 50 claase, o medico ajunto Dr,
Luiz Pedro Pereira de Souza.

-- Ao director geral de Saude, declarando
que é admeado interno da pharmaia do Hos-
pital Central do Exercito o alumno do curso
de pharrnacia da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro Clodovep. Augusto de Moraes.

— Ao Intendente Geral da Guerra, man-
dando

'Fornecer á Intondencia do 4 0 District° Mi
litar•os artigos constantes . do pedido que se
envia e que acompanhou seu officio de 14 de
-novembro ultimo ;

Lavrar contracto com Augusto Gomes de
Moraes para concertos de que necessita o'
escalei. n. 7, da respectiva intendendo..

--akcachefe do Estado Maior do Exercito :
Declarando :
•Que-fica-sem effeito o avison 041, de 18

do abril ultimo, transferindo do 60 batalhão
do infantaria para o 37°, o 1 0 tenente Galdino
Jacintho Fernandes ;
• Que são . postos á . disposição do chefe da
commissão de linhas telegraphicas de Matto
Grosso ao Acre o 1 0 tenente Ca.ndido Cardoso
e o 2° tenente Jesé Pinto da Silva.

-Mandando- praticar nas obras do fortifi-
cações de Copacabana o 2° tenente Diniz
Desiderato Horta Barbosa.

Nomeando. auxiliares da commissão
fortificações de Copacabana os 2°0 tenentes
Renato Barbosa Rodrignes Pereira; Djalma
Ulrick de Oliveira e Feliciano Pires de Abreu
Sodré.

Dia
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

pagamento das seguintes quantias:
De 12:316$722, a saber; 300$, a, Anselmo

de Almeida Figueiredo; 180$, a Carvalho
Costa & Campa 3:499;3932; a Celestino - de

OliVeira; 561$, a D. Norris; 107$, a •II. Garja
nier; 1,:828$300, aLuiz Macedo; 58$400,a Ma;
rifle Barbosa & Camp a, 137$, a Moreira, BaraT
baSa.; 5:040$, a Pacheco . Moreira &
(aviso n. 491);

.De 45:23, :$140, sendo: 15:000$, a Augusta'
José Leite ; l:410, 	 Bruno (.4c Comp.
6:460$820, a Farinha, Carvalho & Comp.;
6:000.-a a Horacio Soares; 7,555$, a Lopes & , •
Sobrinho, e 9:833$620, a Ottani & Silva
(aviso n. 402).	 •

• director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, mandando pôr': á disposição do
director geral de saude, para auxiliar ,. O'
serviço da limpeza do material sanitario,
cargo do Deposito do Material Sanitario do
Exercito, um operaria do mesmo arsenal,
em substituição ao que servia no referido
deposito. •

• — io chefe do Estado Maior do Exercita::
Declarando que, de agaórdo coma) disposto

'no avisarf. 873. dá 9 do correnta, fica sem
.effeito a exclusão do Serviço da 'exercito do
sargento quartel-mestre do. 25 3 batalhão do
infantaria João de Caralho Guimarães

Inlandando—incluir no Asylo - dos Invalido
da Patria, com permissão para residir em
Cuyabá,, o ex-musico de 1 classe, do 2° ba-
talhão de artilharia Manoel Valentim do
Nascimento

Transferindo para o 16° batalhão de infan-
tarjo o 20 tenente do 93 João Amara Piato
Paccá.	 • . _

-
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,

17 de junho de 1908.— Circular, 	 .
O Sr. Presidente da Republica manda; -

por esta secretaria do Estado, declarar ao
Sr delegado fiscal do Thesouro Federal em...,

. . . que deverá remetter até 15,do
agosto vindouro, á mesma secretaria do Es-,
tado, a demonstração da despozo, effectiva-
mente paga no 1° semestre deste anno, afim
de se poder em tempo providenciar sobra osl
necessarios augmantos pára a liquidação das.
alespezas no actual exercicio, devendo sola.;
citar-se o strictainente preciso para estas
despezas — Hermes R. da Fonseca.

Ministerio da Guerra—N. 362—Rio de- Ja- • •
neiro, 17 de junho de 1908.	 .4

Sr. intendente geral da Guerra—Em vista •
do exposta pela Intendencia do 6° districto
Militar, em oficio annexo ao de n. 216, do
8 do mez findo, do commanda,nte desse dis-
tricto á Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, declaro-vos, para que disso tenham
conhecimento aquella e as demais intenden-
cias, que sempre que se tratar da a,equisi-,
ção de artigos por concurrencia publica ou,'
no caso do autorização legal, por compaa..
administrativa; deverão alias enviar, Lona
.a maior urgencia possivel, OS pedidos do'
;taes artigos com o3 respectivos preços; 'ás,
: Delegacias Fiscaes competentes, ,
'dessas que informem se ha credito; o reser-
vem desde logó ,para • essa • fim, no cas.,
mativo, e façam a classificação - da alespe4'a
á margem. Outrosini, vos declaro que nesta •
data se faz a , necessaria communieação- ás..
respectivas Del igacias Eisaacis e que deverão'
ser. dadas providencias para que se. enviem,
aquellas. intendeaciaS.94131a,S.da avdso n.
que em 17 clç fevereiro findo, vos dirigi so•;•„
bre a acquisição de artigos, por essa rapar-
tição 7aSaade fçaternida-ernies Ra da
Fonseca.

• Dia 19	 -

Ao chefe do .Estado-Maior do Exercito 	 a
Approvando a nomeação que fez o ..com-;':•

mandante da 2a brigada de eavallaria; • do
capitãci'Angelino Climaco de Carvalho,
seu ajudante de campo, em substituição ao

••	 .•-,1° tenente Eustaquio Gama 	 •_	 ;-

RETARIAS DE ESTADO

-1\flimsterio da Marinha
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• ..1"iecur.9 eleitoral

N. 164 -- 'A6 Sr. Cardoá:o. de Castro.'

N. 1.516 — Ao Sr. André Cayalçaiitt
N. 1.558 — Ao Sr: Pedro Lassa. •

Revisões crime

N. 1.181 — Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.098 — Ao Sr. Cardoso de Castro.

•
CAUSA COM DIA

Appelláçao crime•

N. 302 — Relator, o Sr. Ribeiro de Me
meida.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Ata Appellações

• . • .	 pellaçõb civel .

. N.- 1.473—Capital Federal—Relator; O Sr.
G u i inarães Nata-1'; revisor.3s;.; ás:. Srs.' Car.-
doso de Castro e Amaro 'Cavalcanti;
la tos- o appel lados za União- Federal o:o . ma-

--Pachalrefortnado 	 Jásér:Cardosa
Jurifor •.--HNegeni-se', Próviiriento.::ii; a inbãs as*
'appellaçõeS,-'Confirmando-se á Santenõá-ap-

•-pelhad a,- Contra` Os votos dos •Srás Cardoso de
Castro e Manoel Espinola.

D'S rRIBUIOES,

Appellaç (To crime

N. 319 — S...Paulo — Appellante, João
Francisco de Oliveira; appellada, a Justiça
Federal.— Ao Sr. ministro Pedro Loss).

•,n.r,
Declarando que, . para attender ao Ama

expoz o M nisterio da Justiça e Negocios In-
' teriores, deverão ser recolhidos nos Estados,..

aos-- quarteia• do exercito, 'os • ofilciaes • da
Guarda"Nacional- que forem presas 4 dispo-',
ição dos •juizea,feileraeA,- não • se.recebendo;

cago al giiiif.etnaâã quarteis; • •• incluSiVe
::o District° Fe: leaa.1.: essas: bfficiaos; porTmes:,
.ras transgressões diSciPlinareS. -ou. Manda- •

• dos 'de juizes esta:biles: "j'" " •-• " •-•-• 	 "-
Nomeando :
O capitão Alfredo Menna Barret) Forreira

o o2° tenente Manoel Umbelino de Brito
Guerra, este ajudante de campo e aquelle
ajudante do ordens, do commandante da 3'
brigada - de infantaria ; 	 ••

O 20 tenente Hermes. Severiano d'Alen-
court Fonseca para servir como instructor

• Militar no Gymeatsie Pio Americano, em
-vista do disposto no art. 174 do regula-
mento de . 8 de maio ultimo. •

Permittindo ao 20 tenente Antonio Maria
•Barbiére Filho vir á Capital Federal.

' TranSferin lo; na 'arma de cavallaria, os
200 tenenaes Antonio Lassa Pereira da Silva
do 80 regimento para, o 1 0, e Arando Gus-
Miai, do 1 0 para o 80 .	 •

6W:1-1U-feira 2 5

•Minishrio da Gun. ra — N. 933 — Rio do
Janeiro, 19 de junho de 1908.

Sr. chefe do Estado-Mai,,r do Exercito —
Em solução ás consaltas do commandante
interino do 3 , districto militar o constantes
dos ires inclusos tJlearammas, declarai ao
mesmo commanditate : 	 •

Que os volunta ios especiaes teem di-
reito á etapa quando incluidos corno addidos
e não durante o tempo de licenciamento,
embera frequentem a instrucção de re-
cruta
' Que os referidos voluntarios especiaos.

qüe se•alistarem ao s de 30 de novembro,
devem ser consideradas licenciados ;

Que aos voluntarios para m bnobras será
fornecido, como 'aos especiaes, desde já, por
emprestimo, gorro do p inco, calça., unica e
capa de brim para infantaria, como já
foi.providenciado em aviso n. 320, de 10
do corrente á Intendencia Geral da-Guerra
. Que os corpos devem accoita,r, na fôrma

do regulamento approvada pelo decreto
n. 6.947, de 8 de maio findo, voluntarios de
dons annus, os quaes ficarão licenciados até
30 de novembro ou 31 de dezembro.	 •

Sande e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

Dia 20

Ao Sr. Ministro da Fazenda: •
Solicitando pagamento das quantias se-

guintes:
De 15:156$,175, sendo: a Francisco Ignacio

Pereira 2:830:200 e a Ottoni & Silva
12:319$875 (aviso o. 403) ;

. De 270$700 a Alexandre Ribeiro & Comp.
(aviso n. 404). 	 •

Remettendo, _para 'os fins convenientes,
cópia do decreto n. 6 991, de 16 do corrente,
abrindo ao Ministerio da Guerra o credito
supplementar • de 11 169$892 (aviso n: 403).

. —Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando os contractos celebrados:
.-; Com Alfredo Mallmann -para' oa,luguel-
da casa' de • sua propriedade, na cidade de

•Alegrete, • atinv de serVir- do quartel . .'ge-
neral do cominando da . 2° brigada do infan-
taria;	 .

Com varies negociantes -para a acquis_I-
ção de fardamento de brim de algodão mes-
gla acceito pelo conselho de compras da
'fendendo, do 50 districto militar em s:ssito
de 20 de setembro do anno findo, e a delibe-
ração que tomou o dito conselho de impor
ao contractante J. B. Fonseca a multa de

'pOi•• não - ter assigna,do o respectivo
termo.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,.
declarando que. nesta data se manda trancar
a matricu a d6 alumno -da 'Escola de Arta':

-lharia'ae-tngenbaria' aspirante---a;
: Tristão':(1D- Araiipe - Paria* Filho, confor,ne

- - DIARIO- DOS --TRIBUNAES
•

'	 •Supremo Tribunal Federal
33° sessão em 24 de junho de 190á
Presiclencia elo Sr. ministro Pindaltyba

de Mattos
A's 11 horas da manhã abre-se a sessão,

achando-se present s os Srs. ministros ller-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Alm ida,
João Pedro, Manoel Murtinlio, André Cavai-
canti, Oliveira. Ribeiro, Guimarães. Natal,
Cardcso de Castro, Ainaro CavaLianti,Manoel
Espinola, Pedro Lassa e Canuto aaraiva.. •

Deixaram de comparecer os Srs. ministres
Alberto Torres e Epitac o Pessoa, por se
acharem em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da- se' são an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a -mesa.

O , Sr. prisidente declara que . acaba de
receber da • commissão desianada para reor-
ganizar a secretaria do Tribunal a redacção'
final doprojecte e •vae submettel-a á, vo-
tação.

Foi approvada unanimemente.

• • Halwas.corplis
• 

N. 2.579—S. Pauio—Relator, o Sr. Gui-
marães Natal ; paciente, Gabriel Romão
Teixeira.— Deu-se provimento ao recurso,
concedendo-se a ordem de soltura, decre-
tando-se a responsabilidade do procurador
seccional, que não promoveu o processo
no devido tempo, contra os votos dos STS.

Ca,nuto Saraiva, Manoel Espinola, Cardoso
• de Castro, Manoel Murtinho e Ribeiro de
Almeida, que concediam , a ordem sem a
decretada responsabilidade.

N. 2.578—Minas Geraes—Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; pacientes, Francisco
Barbosa e Ignacio de Almeida.— Negou-se
provimento -ao recurso- do habeascorpies,
sustentando-se a decisão recorrida, unanime-
mente.

Aogravos ele .2Oetiçlo

N. 1.039 Capital Federal — Relator, o
Sr. Herminio do Espirito Santo; aggravante,
a União Federal ; aggravado, desembarga-
dor Guilherme Cn.'doiro Coelho Cintra.—
Conhecendo-se do • aggravo, deu-se provi-
mento para reformar a sentença aggravada.
na parte em que dava ao aggravado a im-
portancia das custas que deixou de perceber
como aposentado, unanimemente.

N. 1.041 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; aggravante, Luiz do
Mendonça Santos ; aggravada, • a União Fe-
deral.— Conheceu-se dó aggravo e negou-
se-lhe provimento; inimemente. Impe-
dido O Sr. Guimarães Natal. •

• Cartas testemunhaveis

N. 1.040--4,erna,mbucoj--1lelatar, - o . Sr.
JoSei- :Pedra; aggravante, o Estado de Per-,
nainbuco;'aggravadoa o juizo.aaCoriheeen-Se.
da carta te3temunliavel e: negou-se-lhe -pro-
Vimento, imanimemente. r -*	 * • . • • ; •

N. 1.044—Capital- Federal — Relator, o.
Sr.-Amaro Cavalcanti ; aggravantes, 10-Ma-
ria de Almeida Souza e outros ; aggravado
o presidente da Córte de Appellação.—Co-
nheceu-se da carta testemunhavel e mandou-
se que fosse tomado par termo o recurso
extraordinario interposto," contra o Voto do
Sr.. = Herininio'do E;pirito Santo; que não co-

"

• Appe?laç-'o civel •

N. 1 .561 —Capital Federal Appellante;
a União Federal; appellcda, a Comaanhia.
'Terras e Viação'. — Ao Sr. ministro André,
Cavalcanti. - •	 •	 '

nheáia da carta testemunhaval.

HomoMqaçõ) de sentença estrangeirct

" N. 577— Capital' Federal , — Reliteren•e
'Antonio Taveira Gonçalves.— Ao •Sr.
tro André Cavalcanti. •

PAS3ÁGEN4 DE ALTOS

• App?llação crie

N. 296	 Ao Sr. Cardos:o de Castro.

•Na proxima sessão' serão julgadas as mos-
mas causas já annunciadas menos 'a'appel-
lação civel n. 1.473.

Levantou-se a sessão ás ;, 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, foco Pedreira do Coutto
ferraz. .

„

EDITAES

Juizo Federal .da Primeira.
Vara . .	 •	 •.„'•

.... .

'1d6 praçacoin,b abatinieito ` 	 %••• iebre
:	 rèspectiva"

	

: c	 :
• O 'Dr. Henrique Vaz: Pinte, Coalhe,
federal substituto da 1 a. vara; . em exercicio - '-
no Districto Federal:- • • 	 ...... • • • • •	 '
'Faz saber aos que o presente edital

rem, noticia tiverem, ou possa interessar,
que, findo o prazo do oito dias e na audien-
cia deste juizo, depois de finda; do dia 3 do
proximo mez da julho,. ao -meio-dia, no edi-
feio do Supremo Tribitnal Federal; onde'

11'



juizes d.e Direito da Terceira
Vara Ciwel

• Faço publico que o julgamento dosa em-
cargos de .nullislade e intringencia ao jul sa-
do da 9 1 pretoria, embargante,Augusto Fer-
nandes da Costa, Braga; embargado, Fran-
cisco Lopes Rodrigues, terá togar aa senão
da junta de juizes de direito das varas ei-
veis a realizar-se quinta-feira,25 do csrrente,
ao meio-dia, ou nas segi 'ates.
• Em 23 de junho de 1008. - O rscrivão,

Manoel Estanistau Ora; GaInTa

NOTICIARIO
•

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos.; seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Oro ,lsa, para S Viconte e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras da manhã e cartas para o exterior até
ás 8.

Polo -Orf:on, para anta- mais portos lo
sul, reaebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas paro o interior até ás 8 1/2
e' ditas com porto duplo até ás 9.

Pela ,S'panish Prime, para Nova Orleans,
recebendo impressos até as 9,horas da mas
nhã e cartas para o exterior até ás 10. -

Pelo Argentino, para Sant), . Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2,- ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 8.

pelo Oceano, para Santos o Estado do Rio.
Grande doSul, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas -para o interior até á
11/2, ditas com !parte duplo até ás 2 eaobje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Tennyson, para Santos, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com por-
te duplo até ás 11 e obecaos para registrar
até ás 9.

Pelo Duna, para Santos, recebend-s im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até ás 11 e objectes para regis-
trar até ás 9.

Amanhã :
Pelo ,Skipsea, para Buenos Aires, recebendo

impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 e objectos para re-
gistrar-até ás 6 da tarde de hoje.
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*.
funcciona este juizo, á rua Primais') de
.Março a. 26,' o porteiro dos auditorios.deste
juizo , trará a publico :pregão de venda -e
arrematação a quem mais der e maior lanço
oferecer acima do -preço da avaliação, com
á abat i naento de 20 V, sobre a m•sma ava-
liação, os bens seguintes: Decima partedo
predio de sobrado á rua do Rosario n. 6,
desta Capital, de eonstrucção antiga de
pedra, cal e tijolos, tendo o mesmo predio, na
frente do pavimento terreo duas portas largas
de aço. com portadas de cantaria, é no do so-

. brado d uas janellas de peitoril com portadas de
cantaria, medindo de frente 4 m,75 por 2011100
de fundos. O pavimento terreo é aberto em
a,rmazem para negocio' em commum com o
predio n. 4 ; o sobrado dividido em diversos
compartimentos, todo forrado e assoalhado ;
e essa decima parte do predio, acima aspe-
cincada, foi avaliada 'em 1:2S0$, e vae a
3a praça com o abatimento de 20 %, po.' não
ter havido licitantes na l a e 2' praças, sendo
que o preço da avaliação • reduz-se, com o
referido abatimento de'20 %, a 960$ E caso
cão appareçam licitantes á referida decima
parte do predio, será ella levada a publico
leilão; e será entregue a quem mais •.dér ou
maior lanço offerecer. Decima parte de
um terreno sito a rua General Gomes Csr-
neiro -n. 4A, antiga rua do Costa, mede de
frente, todo o terreno, 18' 11 ,10 centimetros
por 26m,20 centimetros de fundo, fechado
por todos os lados por paredes das casas
visinhas, sendo que na • frente é fechado por
muro de tijolos, eu> decima_parte foi ava-
liada por 2:000$ e vae a 3a- praça, por não
ter havido licitantes na 1" o na 2 11 praças,
sendo que o preço da avaliação reduz-se,
com o-, abatimento de 20 %, a l:600$. • E
caso tam bem não appareçam licitantes, será,
com a parte do predio, levada a publico
leilão, na fôrma acima especificado,. Cujos
i)ens vão 'a praça a requerimento de José da
Cunha Brandão, tutor do menor João Dias
Carneiro Guimarães, e em virtude de carta
rogatoria, expedida a, este juizo pelo juizo
de direito da comarca de Passos de Ferreira,
em Portugal. E por isso convido a quem
nos mesmos queira lançar a comparecer na
sala das audiencias deste juizo no _referido
dia, legar e hora E para -que a noticia
chegue a todos ou a quem possa interessar,
mandei lavrar o presente edital que será
affixado no logar do costume e publicado
pela imprensa. Dado e passado no Districto
Federal, aos 22 • dias do num de junho de
1908.. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. - ketiriglie Vez Pinto Coelho.

Nota - Saques para Portugal e vales posa,:
taes para o interior, noa dias uteis, até UI .
2 1/2 da tarde.• •

- Recebimento de enoommendas pak
Portugal, Açores e_Madeira, nos mesmos dias,
das 8- horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se destis
sarem a Lisboa, exceptuando os da Com-•
pagnie Messageries Maraimes ; e entrega,
tamhem nos mesmo:dia., s, das 10 horas da

ásmanhã	 2 da tardo.	 •	 ;;•

Santa, Casa da. Mlaerieordia,
--0 movimento do :hospital da Santa Casa
da lasericordia, ,dos Hospicios de Nossa Se.
nhora da Saude, de 8..140 Baptista, do Nossa
Senhora do Soécorra'o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 19 de junho,
o seguinte	 • . „

Nacionaes Estraags. Tata
••	 .„	 .

Existiam... a, a . 1, 083 • 	 513	 .601
Entraram,	 '	 40 • • •	 .33	 73
Saldra.m. 	 •

m,i'	 ,	
23 "' • • 15	 33

Fallecera 5 '	 O
Existem.	 .1 .1(10.531	 1.631 •

O movimento da . sala 'do banco e dos
consultorios- publicos foi,- no mesmo dia.
de 847 consultantes, para	 --quaes : pe
aviaram 934 receitas.	 --

Fizeram-se , 33. • extracOesade dentes.
- No dia 20 :

• Nacionaes „ Estrangs.	 Total

Existiam .... . • 1.100 .	 531	 1.631
Entraram .... ,.	 • -34 •	 17	 51
Sahiram  -	 -	 25	 19 •	 - 44
Fallecerarn 	 	 6	 3	 '	 9
Existem 	  ..	 1.103	 520	 1.629

O rnoviniento da sala do batia° e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, do
503 consultantes, para os quaes se aviaram
516 receitas.

- No dia 21:
Nacionaes &Wangs. 'DIA

Existiant,....., 1.103	 523
,	 .	

1.629
Entraram...,.. 	 20'	 7

	
27 •

Saliiram 	 	 18	 9
	

27
Falleeeram.,	 4	 3

1.622Existem 	  1.101 •	 521
.0 movimento da sala do banco e dos

eonsultorios publicos foi, no mesmo dia, de
550 consultantes, para os quites se aviaram
601 receitas. -- ---

Fizeram-se 20 extracOes do dentes.

Obstervatorlo do 1110 de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 21 de junho de .1998.
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DIARIO OFFICIAL •	 -;innho 1903 , 4300

Directoria, de Meteorologia, da Ntarintsa.-StIpOrinteridenCia do NaVegaÇão-ServIc0 MOteOrologiC0 NaCi011a1.-..
.Itoárno 111éteorolugco einagnetico do dia 22 do . junho do 1908 (Terç14Oira).

	 ••••nn1nnnn•nL,040.

OCCURRENCIAS
.	 ‘..	 '

temperatura maxima verificou-se ás 14 lis. 0 m. (2 lis. 50 m. p.) e a minima ás 7 lis. 30 m.

-I
RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 23 .- 6 - 1908 = 9 0 11' 52" N
Inclinação do dia 23-6--1908=-. - 14 0 .340 (extremo norte para cima)

,Directoria de Meteorologia, 24 de iunho de 1908 -Observações meteorologicas simultaneas a O h. na. de Greenwich (9 ha, 07 tn. a. t. m. do

_
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mim 0	 . mim .0 ..., W W.1,'' ' ' ' mim o mi In o,..,..
I3elém 	  	 S. Paulo 	
S..Luiz 	  760.43 27.8 22.62 27.40 Santos 	 • 764.18 2).5 13.04. -	 23.10
Parnahyba 	  - - - 27.00 Para ria...tia 	 761.49 20.9 15.83 20.09
Fortaleza 	 763.79 26.9 19.82' 24.50 Carity lia 	 764.96 13.6 .9.49 14.35
Natal 	 764.40 27.8 20.24 24.15 Guarapuava   765.51 ,	 7.5 ,7.18 15.00
Parahyba ... 	  	 .

.. . Asunelon 	 -. - - -
Recife., 	 • 767.58 23.2 19.63 25.75 Posada 	 . - -- - -
5oazeiro 	 Florianopolis 	 760.85 19.3' 14.72 19.65
Maceió 	 _ - - 25.75 Comentes_ (x) 	 • 766.80 •	 10.0 '7.97 -11.50
Aracajú 	 766.35 23.5 20.19 26.25 Itaqui 	 . 764.70 . 12.4 10.21 12.10
Ondina (Bahia) 	 Porto Alegre 	 762.39 18.2 10.34 18.30
S:.-Salvador 	 766.28 23.0 19.04 •	 24.70 Santa Maria.. 	   .762.69 14.5 - 12 ;31 . -	 15.00
Ilhéos 	 Bao.é 	0 .. 767.03 -•-	 12.9 - 9.55 12.50
Cuyabá..	 ..... 	 - Rio Grande 	 ' 763.48 '	 13.6' 10.80 14.80
Uberaba 	 765.95 19,6 13.59 20.40 Cordoba (x) 	 771.50 0.0 4.60 5.50
Victoria 	 764.49 24.4 16.23 24.75 Rosario (x) 	 770.50 4.0 6.10 5.00
Barbacena 	  761.68 17.2 12.21 15.70 Mendoz	

*	 	
a (x)..	 	 770.00 3.0 4.71 7.50

Juiz	 de Fora 	 - 767.20 18.2 11.31 18.90 Buenos Aires (x) 769.50 '	 2.0	 - 5.30 -	 5.50
Campinas 	 765.30 '17.6 11.40 17.25 Montevideo 	 765.50 11.0 *8.93 1025
Capital (Rio) 	 763.59 20.6 16.82 22.70
,	 -a
; "Em Paranaguá choveu fortemente, soprando ventos do quadrante N W, • dura •,te a madrugada de boje.

As temperaturas minitnas das medias da vespera verificaram-se em Rosario com 5 0,00 e Bagé com 120,50.
.	 .

Probabilidades na Capital até amanhã ^ao meio-dia : Tempo bom, sande pbssivel chuva plssageir .a. Vento. do Sul.
:Até á 1 h. 30 ms. p.- não se recebeu .mpis • telegramma algum.

obsefrações. com este signal (x) são da honténi.-Noamit, SAI,ITOS, adjunto?
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J'a.Lno — 1909

MARCAS REGISTRADAS

N. P.,..1.3N

Koch & Comp., negociantes exportadores,
estabelecidos em Colonia, Allemanha, apre-
sentam a marca supra, que consiste na pa-
lavra «Favorita». Esta marca poderá variar
em côres e dimensões e será applicada nos
seguintes artigos: tesouras, facas, canivetes,
facas de talho, facões de caça e de matto,
facas de cozinha e cortadores, de fabricação
dos supplicantes. Estava collada uma es-
tampilha do 300 reis, inutilizada com os
dizeres: Rio de Janeiro, 19 de junho de
1908.—Por procuração, Antonio roma.; Quer-
tin & Comp.

Apresentada na secretariada Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 20 do junho de 1908. O secretario,
Fabio Leal. .

Registrada sob n. 2.135, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de .hoje.
Pagou no primeiro exem plar. 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1t08.-0 se2retario, Fabio Leal. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.00,1"

Borlido Moniz & Comp., negociantes, esta-
belecidos á rua de General Camara fls. 67e 69,
apresentam a essa dig,nissima Junta Com-
mercial a marca acima estampada, que se
compõe de uma ellipse feita com arame far-
pado, tendo ao centro a figura de um cavallo,

lendo-se as seguintes indicações em frente
ao cavallo: Horse Brami » ; por cima as
palavras (< Galvanised Steol Fencing 'Wire »,

, por baixo «Trade Mark, Rogistered », e por
féra da ellipse, na parto inferior: 400 me-
tros garantidos o. Os requerentes adoptaram
a referida marca, da qual o caractoristico
principal é a figura de um ca.vallo dentro de
uma ellipse de arame farpado o as palavras

IIorse Brand », para distinguir uma qua-
lidade especial de arame farpado proprio
para cercas, do manufactura estrangeira,
que importam para Eeu commercio, e será
estampada em chapas do metal, que serão
affixadas no carretel contendo o referido
artigo, ou pintadas no proprio carretel em
qualquer cor e farão uso tambem em todos
os seus papeis da sua casa commercial,
para o que pedem o necessario registro, na
fôrma da lei, que garanta o seu direito e
propriedade á, referida marca e nome marca

Cavallo }, conforme a traducção em por-
tuguez.

Apresentada na Secretaria, da Junta Com-
moreia). da Capital Federal ás 2 horas do
dia 2 de - junho de 193.— O secretario,
.Fábio Leal.

Registrada sob n. 5.664, por despacho da
Junta Comi:ureial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 de junho de
4908.— O secretario, Fabio Leal.

--

N. U.437f---Z

Borlido Moniz & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua General Camara as. 67 e 69,

, apresentam a essa dignissima Junta Com-
marcial a marca acima estampada, que

. consiste na figuração de um indicador de
bussola, com o centro aberto em circulo, no

_ qual se Icem as palavras «Onix—A-1—Cylin-
- der»,tendo por çima do indicador as palavras

LiTr4de Mark, e por baixo a palavra «Re.. _

gistered». Os requerentes adoptaram a refe-
rida marca e unjo Onix; para distinguir
uma qualidade do lubrificante do manufa-
cturt, estrangeira que importam para seu
enumerei° o será pintada, gravada ou es-
tampada em qualquer côr nos envoltorios
do qualquer natureza contendo o referido
produto, bana como farão uso da referida
marca o nome em todos os seus papeis com-
merciaes, constituindo o característico prin-
cipal da marca a palavra «Onix A.-1», e re-
querem para ea o necessario registro que
garanta o seu direito e propriedade na
forma da lei.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, ás 2 horas do dia 6 d3 junho de
1908.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.672, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Paz iu no primeiro exemplar f$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de junho
de 193.-0 secretario, Fabio Leal.

N. Z]:.oa

Borlido Moniz •& Comp. negociantes esta-
belecldos á rua General

 Comp., 
ns. 67 e 69,

apresentam á essa, dignissima Junta Com-
marcial a marca acima estampada,que con-
siste no desenho de uni pneumatico para
automovel, tendo no centro uma roda do
automovel com a figura do um leão atra-
vessado por uma para ardente, sob a
qual se lê a palavra «Trade Mark».Na parte
suiprior do pneumatico lê-se a palavra
«Carborina» e na parte inferior as palavras
«Essence de petrole».0s requerenteS adopta-
ram a releridamarca e nome «Carborina»,
para distinguir uma qualidade e-special de
gazol'aa, naphta ou esseucia, e petroleo, de
manufactura estrangeira, que importam
para seu commercio e será pintada, cravada
ou estampada em qualques côr nos volumes
contendo .o referido predileto, e farão-
tambem uso em todos Os. seus papeis
commerciaes. Sendo o caracteristico prin-
cipal da marca a palavra «Carborina» apli-
cada pelos requerentes ao producto3referido,
requerem para dia e para a marca o nacos-
sano registro, na fôrma da lei, que garante
o seu direito do propriedade. 	 -	 -

Apresentada na secretaria da Junta Cum-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 6 de junho de 1008.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.673, par despacho da
Junta Commercial em SORiãO de hoje, Pagou
no primeiro, exemplar 4600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 11 de junho de
1903.-0 secretario, Fabio Leal.'

mamai

N. .0SO

Borlido Moniz & Comp., negociantes esta-
belecidos á, rua General Camara ns." 67 e 69,
apresentam a essa dignisiima Junta Com-
moreia' a marca acima estampada, sob a
denominação «Cravo Carioca», cujo desenho
representa diversos traços em pintura de
estylo arte nova, divididos em deus planos,
vendo-se no primeiro a figura de um ho-
mem assentado, segurando um animal pelo
cabresto, em posição de escocear, lendo-se
por cima as palavras «Fica mansa mano—
Marca registrada», por fóra desses traços, vê-
se uma cabeça de cavallo do cada lado,•tendo
ao alto na mesma direcção de cada cabeça
e desenho de Itres cravos sobrepostos para
ferrar -anirnaes'e a denominação «Cravo Ca-
rioca», O segundo plano do desenho é, occupa-
do pela direcção e descripção h qualidade

deste material, sua ápplicação e instrucções -
pára uso e designação da bitola do cravci
dentro de um circulo, cuja designação pôde
variar em nu iero conforme essa bitola
Os req ierenteS adoptaram" a referida marca'
e nome «Cravo Canon», bem como a phrassf
«Fica' manso mano», para distinguir u:na
qualidade do cravos para ferrar animaes;
de manufactura estrangeira, que importam
para seu commercio, e será appIicada eni
rotulos impressos cm uma só côr ou em di-
versas côres, para serem colladas DOS pa-
cotes e caixas contendo o referido producto
e em inscripção gravada a fogo ou pintadas
nas caixas de madeira contendo pacotes do
cravos, bem assim nos prospectos, folhetos,'
annuncloa ou qualquer outro reclamo o pro- -
pacanda e ern seus papeis commerciaes, pe-
dindo para essa marca o nome e phra,se o
necessario registro, na fôrma da lei, de moda I
a garantir o seu direito e propriedade.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 12 de junho do 1908.-0 secre-
tario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.680, , por despr.cho
da Junta Commercial, em ses.são do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$630 e solló
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 cie jun:9
de 1908.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta CoLnuercial.)

N. u.osi

Borlido lsiloniz & Comp., negociantes esta
belecidos á rua General Camara, n. 67 é 69,
apresentam a essa. DignissUla Junta Com-
mercial a marca acima collada, cujJ desenho
se compõe de duas moças trajadas com,'
toiletes de ..iotoristas, segurado uni areio;
dentro do qual se bem as -palavras «Metall aal
Fluida, Registered. Trade Mark», par 1)51::d
dese arco, formando t m segundo_ pano ad
fundo do descii:io, vê-se a inscripção,
peza, brilho e belleza dos metaes brancos o,
amárellos. Ainda em um terseiro plano do'
desenho, destacado Yar arabesco% Vè-Se,
desenho de um automOvel. t -rido ao ladg
esquerdo as palavras «indispensavel nas ga'
rasteai e officinas de mecaaica ou de arteta-'
ctosa de metal e ao lado direito as palavrasi
4extcoriparavel para polir, dar b ilho
bronze, co re, latão, nickel e electeo-plate'.
O desenho é terminado por um quarto plano
ao lado osga.: do, no qual se lê ao alto o no,:-,
inc «Meta.ina Fluida» se„-suido da, descripçãi
das apficaç3es do projue.o e os reaumntes'
deram a denominação do «Metalina
por e:les creada, para distingu*r um pro-
duto do manufactura estrangeira, proprio
para limpar; polir e dar brilho W's
Cujo produto poderá ser fluido Ou liquid.O;
em massa em pó. ou em pedra, a cii:a> pró, _
dueto, em qualquer dessas fármar, daxito
sempre o nome de «Metalina» cegaido da'
palavra indicadora de sua natureza.

A referida marca e nome «Metalina» será,
empregada em rotules de mais do uma côr,'
que serão collados, gravados, ou estampados
nos envoltorios de qualquer natureza con-
tendo o referido producto, annuncios boni
assim em todo os seus papeis comi:ureia:lá •
o para garantir o seu direita e propriedade
á referida marca e nome «Metalina», reque;.
rem o necessario registro nessa Junta, na
fôrma da lei.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas dó
dia 13 de junho de 1908.—O secretario,
Fabio Leal.	 •	 ._

Registrado sob n. 5.681, por despacho dà,
Junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sellg
por estampilhas. - •

Rio de Janeiro; 15 de junho de 190sj.:— O
secretario, Fab:o Leal.



Quinta-refi.a 25
	

*DIÁRIO OFRICIAL	 Junho — 1908

EDITAM E AVISOS
bireetoria G1 erai de Saud()

Publica ' •

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
.Sa.ude Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productoi apprehendidos pela, commissão de
fiscalização de generos alimenticioS, no ar-
mazem do Sr. Manoel Pereira da Cunha, é,
rua da Estação n. 2 (Arraial da Penha), e
que analysoalos no Laboratorio Nacional de
Analyses, não foram considerados nocivos á
sa,ude publica:
. Vinho verde—A analyse revelou na refe-

rida amostra, que é de vinho tinto, a exis-
tenda de 9,4 % do alcool em volume e au-
saneia de substancias nocivas'.

Vinho do Porto —.A analyse revelou na
referida amostra, que d do vinho branco
addicionado de agua e alcool, a existencia
de 13.2 0/. do alcool em volume o ausencia
de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
•Publica, 24 do junho de 1903.-0 secretario,
Dr. J. Polvos°.

Policia do Districsto Irederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃO DE
ESTATÍSTICA DO GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO
E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr.pr. chefe de policia declaro
que, no dia 25 do corrente, ao meio-dia, no
archivo desta repartição, terá inicio o con-
curso para provimento de uma vaga de
auxiliar (amanuense) da secção de estatistica
do Gabinete de Ileatificação e de Eatatistica,
para o qual se inscreveram os seguintes
.cidadãos

Laurindo Augusta Lemgruber Filho.
Herculano asar de Lima.

•Riga,rd Varella de Magalhães.
Heitor de Oliveira Guimarães.
Joaquim do Santa Cecilia.
Francisco de Paula Chaves Junior!'
Caetano Henrique do Almeida..
Henrique Victor Mallot.
Avedno Gomes Teixeira.
Jose, Luiz.Cordeiro.
Ileitor P,racet.
Luiz Furtado Coelho.
Fortanato da Motta Reis.
Francisco José

. Secrótaria do Policia do Districto Federal,
£2 de junho de 1908.-0 secretario, Yolo
V. do Amara.	 (.

-
Corpo do Bombeiros

CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commanclante
faço publico que, no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, serão racebidas e abertas nesta

• secretaria propostas para o fornecimento,
durante o 2° semestre do corrente anno, de

• diversos artigos para pintura, forragem,
• ferragens, forros, metam fereamentas,.ma-

doiras o ma,teria,es, couros o artigos para
correeiros, artigos para luzes o machinas,
fardamento o jaquetões do panno azul fer-
rete nacional, fardamento de brim pardo e

. de algodão mesclado, camisas de moriria e
do fianellá, calças de brim branco, gravatas
de seda preta, meias, lenços e ceroulas de

• algodão, capacetes de couro da Russia com
emblemas de metal • e botinas de bezerro.

As amostras acham-se na arrecadação go-
- rale ã • 'disposição 'dos Srs. proponentes e os

JoapressoS nefia" saudaria, - onde se infor-

cango das condições do fornecimento, das
O horas-da manhã ás . 3 da tarde. T.	 -

As propostas sobre jaquetões e fardamento
de panno azul ferroto . nacional deverão ser
acompanhadas das respectivas amostras fe-
chadas em enveloppes e marcadas.

Cada uma dessas amostras terá, pelo
menos, 0,20x 0,20.
• As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata e em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assigna.das
pelo proponente ou seu procurador, acom-
panhadas das respectivas procurações devi-
damente legalizadas.

Só será tomada em consideração a pro-
posta daquelle que, até a vespera do dia
marcado para a concurrencia, se habilitar
perante o coimando, juntando, em reque-
rimento que lhe dirigir, documentos pro-
vando negociar nos artigos que pretende
concorrer, tendo satisfeito, como tal. á, Fa-
zenda Nacional do imposto de industria e
profissões relativo ao ultimo semestre ven-
cido e á Municipalidade o de alvarás de li-
cença para negocio, além de declarar ter
examinado as amostras existentes na arre-
cadação geral o do juntar ainda recibo da
contadoria do corpo, demonstrando ter alai
depositado a quantia de 400$ para garantia
da assignatura. de seu contracto, que rever-
terá em favor dos cofres publicos, si o propo-
nente, no caso de ser acceito, deixar de assi-
gnar o devido con !-,racto até tres dias depois
de notificado para esse fim.

Por occasião da assignatura, será deposi-
tada na contadoria do corpo, para garantia
da execução dos respectivos contractos, a
importancia equivalente a 20 % do forneci-
mento provava' de um mez, não devendo,
porém, essa importancia . ser inferior a
400$000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 20 de
junho de 1908.— Alferes Ormin!lo Rocha, se-.
cretaxio interino.

' Junta •Commercial
SESSÃO EM 11 DE JUNII0 DE :1908

Presidente 'Merino, Torre, — Secretario,
Dr. Fabio Leal.	 .	 .• Presentes o presidente interino Torres, os

deputados Guimarã'e 4,-Iguassú, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Casar e o secretario Dr.Fa.-
bio Leal, faltando com causa justificada O'
deputado Conceição, abriu-se a sessão.

-Foi lida e approvada a acta da, sessão an-
terior.

O expediente constou de:
Officio de 6 de junho, do juiz da 3,•

Commorcial, communicando a decretação da
fallencia, da firma Costa & Croce, estabele-
cida á rua Senador Euzebio n. 94.—Pro-
ceda-se do accôrdo COM o art. 19 de lei
n. 859, de 16 de agosto do 1902.

Requeri mentos:
De The Gandy Balt Manuflactiiring Com-

pany, Inglaterra, para o registro da marca
que distingue correias do algadão para
transmissão, de sua fabricação--Deferido.

De Armour & Company, America do Norte,
para o registro da março, que distingue
banha de sua fabricação.—Deforido.

Dr. George Friedrich Hoenning, Alterna
nha,. para o registro na marca «Chuva de
Perfume», que distingue o chloreto de etyla
perfumado o outros, de sua fabricação.—
Deferido.

De Borlido Moniz & Camp. parL., o regis-
tro da marca que distingue gazolina ou
essencia do. petroleo, de seu commercio. --
Deferido.

Do Borlido Moniz & Comp. para o regis-
tro da marca cOnix», que distingue um
lubrificante do - seu commercio.—Deferido.
• De J. Peixoto des • Castro, dona requeri-

iilentos•, • liará registro das mareat cSabãO_ _

Corcovado» e «Porco», afim de distinguir o'
S'Abão dó sua fabricação.—Deferidos.
• De José Doval Portella para o registro da;
marca <Minerva», que distingue a corá;
veja de sua fabricação.—indetéride, por exis-;
tir outra marca registrada sob

De Rebelo & Castro M trtins para- a trans-
ferencia das marcas reiistradas ns. 5.43ti e•
5.447 pelos Srs. Rebello Castro & Martiná
para sua firma como successora.—Deferid4

De Lustosa, Faria & Rodrigues pari ci.
archiva,mento do Diario Official em que vern,
publicada a transferencia para seu nome ca
marca registrada nesta junta sob o n. 4.303.1,
—Deferido.	 •	 •

De José- Doval Portella para o cancellk
mento das marcas registra-las nesta junta
sob os LIS. 3.908 e 3.909, registradas pot
Damingos Rodrigues Perez. — Indeferido;
por ser insufficiente a prova dada.

De John Dixon & Comp., A: S. Terra,
Mourão & Comp , Langgard, Waldemar
Comp., Antonio Rifger Nunes, Francisco AliV
tonio Giffoni o Nian & C,omp. • para o dep34-;,
sito de suas marcas registradas nesta ..inntk
sob ns. 2.089, 5.584, 5.588, 5.589, 5.61
5.618 e 5.662— Deferidos.

Do Joaquim Alves Ribeiro para o de-Pci-'.
sito da marca Victorios rogistrada nà:!
Junta Commercial de Ballo Horizonte sob'
n. 59, pelo Sr. Rezende de Souza Andracre;
para manteigas de sua fabricação.-- Defe:!
rido.	 i.i\

_	 •
Do Silva Nogueira & Comp., M. Gérin &'

Comp„ Monteiro & Casta, Vianna & Carrê-':
gal, Victor Costa & Comp., Chaves, Ferreitti;
& Comp., Caruzo & Pe.sico, A. Pires
Comp. e Albino da Lacerda & Comp. para w
arcliivamento de seus -contractos sociae4.-
Deferidos.

De Souza Neves & Marques para o archi-
vamento de seu contracto social.— Juntei
procuração do socio Antonio Pedro de Soun
Neves.

De Serra Si Comp. para o arehivamentO .
de seu contracto social. -- Indefarido, po'r'
exercer o socio Julio Cegar Urzedo da Rocha:
cargo que o priva do her commerciante e
por haver firma identica registrada sob nu*-
mero 9.367.

De Silva Araujo & comp. - para' o . arehi-
vamento em carta de participação.—Indefe-
rido, á vista do art. 3 .:,5 do Codigo Cor•
mercial.

De Pring, Torres & Comp. e Pereira Soas
wes & Comp. para o archivamento das alto.
rações em seus contractas sociaes. — Defá,
ridos.

Do Mattos, Mala & Comp. para o archi.;
mento das alterações no seu contracto soda!:
—Deferido, annotando se no registro da fir-
ma que deixa de usar da mesma Anton'12
Mendes Caldas Maia, que retirou-se da socie-
dade.	 .	 .

'De S. Lana St Comp. para o arChivamento
da prorogação do seu contracto social.—Ddr
ferido.

De J. C. Pinheiro & Comp. Fernaudes SC
Martins e M. Gerin & Comp. para o architi
vamento de seus distractos sociaes.— Defe-
ridos.

De Carvalho, Almeida & Comp. Estevei
& Braga, J. F. Monteiro Dias, J. C. Vaia: ,
to, Antonio Gonçalves de Azevedo,- Leopoldá
Cunha Filho, José David Duarte'Estrella,
bodo Jacobina e J. Santiago de Castro paatà
o registro de suas firmas comnaerciaes.--it.
Deferidos.,
- Do Joaquim Monteiro- Angelo . para o re¡ 1

gistro do sua firma eóniniercial sob a -raz'ád I
'de Joaquim Monteiro.



Pala s?.cretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 593, de 19 de
julho de 189), que, em sessão da Junta Com-
marcial, realizada em 15 do corrente,
foram archivados os segOintes contractos,
alterações e distractos de sociedades com-•
merriaes.

• ,	 Contrac!os .
, De Eloy Henrique Flores, Antonio Joaquim

Gomes e o sacio de industria Guilherme Tell
Coelho Cintra, para a exploração de pilar-
macia, nesta praça, á, rim Arcbias Cordeiro
n. 25 A, com o capital de 2:000$, sob a
firma Flores Sc Comp.

De Antonio de 0:iveira Rarnalho e Manool.
de Almeida Tavares, para o commercio do
botequim e casa de pasto, nesta praça,
rua Barão de S. Felix n. 5), com o ca-
pital de 2:600$, sob a •firma - Ramalho & Ta-
vares.	 •

De Francisco.  José da Rocha e José Bento,,
para o commercio de hotel, nesta . praça,
á rua Visconde de Itaima n3. 169 o .171,
com o capital de 4:800$, sob a firma Rocha
& Bento,

De Alberto Augusto Guimarães de Aze-
vedo e Guilherme Fernandes da Silva, para-
o commereio de commissões, nesta praça.
á rua Theophilo Ottoni n. 91, com o capital,
de 40:030$, sob a firma de Alberto de Aze-
vedo & Comp.
• De Belmiro de Souza Campala° ' e o soda
de industrie, José Joaquim do Oliveira, para
o commercio de botequim, nesta praça., á
rua Senadar Euzebio n. 216, com o capital
de 22:001$, sob a firma Belnliro do Souza
Campochão & Comp. •	 •

De Diran Demirba&iian e Salim Gabriel
alcauchar, para o commereia do fumos,
nesta praça, á rua Gonçalves Dias n. 30,
com o capital de 40:009$, sob a firma DiraD.
Demirbachian & Comp.

De _Antonio Augusto Martins e José Mon- -
teiro • França, para o cominarei° da seccoa o,
molhados, nestapraça, á rua Marechal Fio-,
riano n. 23, com o éapital de 10:000$ sob a'
firma França & Martins. •

De Jacintho Bonifacio Pedrosa, Luiz
raz Coelho e a firma Igualo da Fonseca,
como commanditaria, para o commercio de
papeis pintados, nesta praça, á rua Sãá
Francisco de Assis n. 15, com o capital dê
25:000$, sob a firma J. B. Pedrosa & Comp.

De Rodrigo Teixeira de Castro e José Fran-•
cisca Mendes, .para o commerciO de café
moido e botequim, nesta praça, á rua . do
Senado n. 33, com o capital de '5:696128.:
sob a firma Mendes & Castro. • ,

De Miguel Demetrio 'Bruno e o pharma-
ceutico João Thedini de. Figneirecio; para a
exploração de pharmacia; nesta praça, em'
Guaratiba, com . o capital de 2:000$, sob a_
firma Miguel Bruno & Comp.

<

WARM OF•FICIAL • 3o -

1reiro & Reis; D. A. Corrêa & Comp. Anto- .
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Pela secretaria da Junfa Commercial da
Capital Federal se faz pu lico, na conformi-
dade do art. 29 do doere o n. 596, de 19 de
julho de 1890, que,em se são da junta,reali-
zada em 11 do corrente foram archivados
os • seguintes contractos alterações, proro-
gação e distractos de ociedades cominar-
aiaes:

à; À

De Albino de Lacerda e o pharmaceutico
Francisco Alves de Souza para a exploração

' de pliarmacia, nesta praça, á rua Conde do
_ Bomfim n. A 204, com o capital de 4:000$,

sob a firma Albino de Lacerda & Comp ;
De D. Anua Molina Pires e o pharmacen-

tico José Cargueira Daltro para a explora-
ção de pharmaria„ nesta praça, á rua Dou-
tor Candido Benicio n. 58 B, com o capital

-	 4:000$, sob a firma A. Pires & Cornp.;
De Adelino, Chaves Ferreira, Velho, J.

,Pereira Sophia e Jualuim Marinho Teixeira
Reis para o commercio de commissões,
nesta praça, com o capital de 40:000$, á rua

'-do Rosario n. 30, sob a firma Chaves, Fer-
reira & Comp. ;	 •

; De Matheus Caruzo e Eugenio Persica
para o commercio de botequim, nesta praça,
á rua'Senador Euzebio n. 85, com o capital
de 3:000$, sob a firma Cruzo & Persico •

De Arthur Martins Gerin e Antonio Leite
Teixeira de Carvalho para o fabrico de xa-
ropes, licores, etc., nesta praça, á rua de
S. José n. 4a, com o capital de 65:000$, sob
a firma M. Gerin & Comp. ; •

:De José Monteiro Novo e Alfredo Henri-
que da Costa para um estabelecimento de
barbeiro, nesta praça, á -praça Tiradentes
n. 33, com o capital de 3:100$, sob a firma
Monteiro & Costa ;
•De José Fernandes da Silva Junior, João

Damasceno Nogueira e o commanditario
Carlos A. Martins Ferreira para • o cominar-
elo de altanaria, nesta Praça, i„ rua dos Ou-
rives n . 101; com o capital de 20:000$, sob a
firma Silva, Nogueira & Comp.;
, De José Baptista Barreira Vianna e Gabriel

Marques Carregai para o commercio de
commissõeS, nesta praça, á rua Theophilo
Ottoni n. 12, com o capital de 20:000$, sob a
firma Vianna & Carregai ;
-De Victor Costa e Francisco Bulho para

o,commercio de flores artificiaes nesta pra-
ça, á praia de Santa Luzia n. 4K, com o
capital do 4:000$, sob a firma Victor Costa
& Comp. •

11-'t •	 Alterações de contract;,!.

- De Pereira Soares & 'Comp. pela retirada
ao socio Claudio José de Miranda';
:De Prin, Torres & Comp: pela retirada do

stacio de industria Manoel Gomes Barbosa.
De Manos, Mai & Comp.. pela retirada

do' 'doei° Solidado Antonio Mendes Caldas
Mala. -	 ••

Protogaçao de praz:.) de contracto
Do S. Lara & Comp. por - tempo indeter-

minado: •	 •	 '".
Distracto

De Fernandes & Martins, J. C. Pinheiró
& Comp. e M. Gerin & Comp.	 • •
; Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 16 de junho de 1908.-0 °tildai-
maior, gonorio de Campos. -

SESSXO mi 15 DE ¡UNHO DE 1908
Presidente interino, Torres -.Secretario, Dr.

Paio Leal•
. Presentes o presidente interino Torres,

os deputados Guimarães, li,guassa, coronel
Goulart Couto Julio .-Cesar o Conceição e
ó secretario. Dr. • Fabio Leal, abriu-se a
sessão, •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior. .	 . • .

Expediente: .	 .
•,Offic;o.de 15 de junho correlate, da Junta
dos -Corretores, reinetto* nclo o boletim das
cotações nos dias 8 á, 13 deste inez e dos fre-
tes o . engajamentos realizados .na semana
finda. .-Archive-se. . • -.
•. Requerimentos

De Borlido Moniz & Comp., para o registro
:da marca «Cravo Carioca», que distingue os
cravos para ferraduras de animaes.-De-
ferido. -

. . De Lopes Felgueiras & Costa, para o re-
gistro da marca «Sabão Exposição», que dis-
tingue o sabão de seu commercio.-Defe-
rido.	 -
.• De .Borlido, Moniz & Comp., para o re-

gistro da marca taletalinaa, que distingue
um- preparado para limpar . metaes.-De-
ferido.	 •
• De * .Lou. is Hermanny & Comp., para o re-
gistro • da marca «FavorUDavairin», que
distigue um crême para • o rosto, de seu
coMmercio..-Deferido.
• De Ricardo,Gomes Peixoto & Comp . ., para
o regis.tro da marca «Hotel Rocambole», que*
distingue os vinhos, conservas, etc., de seu
commercio.-Deferido.

Da 'Companhia Fiação , o Tecelagem Ca
rioca, para o registro da marca que distin-
gue • os •tecidos de sua fabricição.-Deferido.
- Dá Arthur Guimarães Certen e M. Ribeiro
& Comp., para o deposito de suas marcas,
registradas nesta junta sob n. 5.637 e 5.599.„.
-Deferido.

D3 Stedder & Comp., para o deposito de
sua marca registrada na junta da Bahia, sob
a. 24.-Deferido. •
-.De. Francisce F. Tentana, 'para o deposito

de suas marcas registradas na Junta Com-
marcial do Paraná, sob ns. 756 a 759.-De-
ferido,-	 •
•De' Manoel de Macedo, para o deposito de

suas marcas registradas na Junta Commer-
cial flO Paraná,. cabos tu. 760, 761* e 764.-.
Deferidei.
•Da Companhia Antarctica Paulista, para o

depcisito da marca registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. .992.- Deferido.

De Miguel Buena" & Comp., Pinto & Fi-
gueiredo, Diraa Demirbachiam & Comp.,Ra-
malho & Tavares. Rocha & Bento, Belmiro
de Souza Campochão &* Comp., França &
Martins, J. B. Pedroza. & Comp., Rocha &
Comp., Meadas & Castra, Alberto de Azeve-
do& Comp. e Flores & Para o ar-
chivamento de seus contractias ,
feridos:	 ••

Do CarriPas Silva & Comp., Marinho Pin-
to & Comp. e Santos 'Pinheiro & Comp.,
para o archivamento das alterações 'de seus
contractos *soda:as :-Deferidos, canoa landa-.
se as firmas existentes.	 • - •• •

• ..De J. M. - do :Oliveira •&. COMP., • Simões
Montéíro: J.- B. Pedrolai & Comp.-, • Loa-.	 .

Do José Augusto Brito Mendes, successor
da firma Rocha & Mendes, para a transfe-
rencia para sua firma do Copiador, em

, branco, daquello, firma.-Deferido.
- Da sodedade anonyma Casa Colombo
para o archivamento e mais documentos
relativos á sua constituição •.--Deferido.

De J. F, Stampa, aggravando do despa-
cho desta junta que denegou o registro da
marca «Corveja Estrella».- Autoado com
03 documentos respectivos, tome-se por ter-
no° o aggravo a dê-se vista ao aggravante,
que deverá apresentar a quitação dos im-
postos municipaes e posteriormente ao ag-
gravado.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 16 de junho de 1908.-0 official-
Maior, Honorio de Campos.

Contractos

nio Domiugues & Comp. e Flores & do inp.,
pano, o archivamento de seus (listractos sca'.
cios.-Deferidos.	 .	 .

De Lean Faliu% liquidante da .firma
Martin & Comp., para o: archivamento da
dissolução e liquidação desta.-Deferido. •

De David Haguenaner, liquidanta da firma
Nunes de Sd, & Comp., para o archivamento
da dissolução da dita firma.-Deferido.

De Chaves Ferreira & Comp., Cruz, Costa
& Comp., Oliveira & Pontes, Campos, Silva
&.Comp., Ma.ncel do Jesus Loureiro o A. S.
Fernandes, para o registro de suas firmas
commerciaes.-Deferidos.

De Francisco Vieira Goulart, para ser •
matriculado negociante.-Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 de• junho de 1908.-0 official
maior, goriomo de Campos.
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Do Alvaro Vieira Pinto o José Nunes de •
Ni:mirada, para o commercio de • perlka-
marias, nesta praça, ft rua General Camara
á. 28, com o capital do 10:500$, sob a fi s a,
Pinto & Figueiredo. • 	 .

Do •José do. Carvalho. Pereira da Ro ia e
João Baptista. dos , Anjos, para o com. rcio
de xarque, mantimentos, etc., ,nesaa, aça,
á rua General Polydoro n. 108, m o
capital de 150:000$, sob a firma tocha
& Comp. '	 •

'Alteraçïies de contracles

Do Campos, -Silva. & Comp., quanto ao
meio solidario Manoel de Oliveira Campos,
que passou a commanditario..	 •

De Marinho, Pinto & .Comp., pela sahida
dosocio solidario Antonio da Silva Pinto e
redacção do capital social320:000$000. -

De Santos, Pinheiro & Comp., pela sahicla
do socio command itario Antonio de S..ouza,
Aguiar Junior, reducção do capital social
a, , A5:030$ e„ quanto ao socio Adriano Au-
gusto. dos Santos, que passa a, asssiguar-so
Adriá,no Augusto dos Santos Pinheiro.

Eiltrcot:s•
-De Flores & Comp.; Nunes de Sá & Comp.;•

toureirO, & Reis ; Antonio .Dorningues &
Comp.; D. A. Corrêa & Comp.; J. M. de
Oliveira & Comp.; J. 13. Pe,drosa, & Comp.;
Martin & Comp. e Simões & Monteiro.
s Secretaria da Junta Commerciarda Capital

Federal, 22 de junho de 1908. O official
maior, Honorio de Campos.

SEÉ1.0 EM 19 DE JUNHO DE 908

Prúldente interino, Torres ,-Secr ario, Dr.
• • "	 Fábio' Leal	 •

-Presentes o presidente interino erres, os
deputados Guimarães, Iguasill, co onel Gou-
lart, Couto, Julio Casar o Conceição e o se-
èretario; 'Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida' e approvada a' actada Sessão
anterior,' •
' O Sr. presidente declara que, tendo --o

Dr. secretario verificado que a nota dada
liara a acta do 25 de maio proximo passado,
relativamente ao a,ccórdão da 2• camara•da
Córte de Appellação não estava correcta,
pedia á junta que fosse inserta nesta a ne-
cessária emenda; declarando-se que a Corta
de Appellação não tomara conhecimento•do
aggra,vo de J. F. Stampa, por ter sido inter-
posto evidentemente fora dó tempo ó não
como se' acha na acta publicada:

Requerimentos :
De' Luciano José Caldas,' para ser nomea-

do avaliador cornmercial .de predios urba-
nos.-Passe-se tituio. 	 •
,De G. R. Speaker, para o registro da

marca (Eternit», que distingue telhas e
chapas de ardozia de soá comandeio..-De-
ferido.
" De Borlido Moniz & Comp., tres requeri-

Mentos, para o registro das mareas .cLyeo-
lina», aFrioferop e 4Naphtoleines, que distin-
guem um producto chi mico, tinta refracta-
ria e (deo para mancaes de seu oommercio.
2--. Deferidos. • '

De Abelardo de ManrY, para o registro da
marca tDestroyers, que distingue os desin-
fectantes de seu commercio.-Deferido.

•De Rodrigues Perez & Comp., para o re-
gistro da marca «Allianças, que distingue
o calçado de sua fabricação.-Deferido.

Do M. R. Cruzet, para o registro da
marca .«Veraz», que distingue os productos
pharmaeeuticos de seu commereio.-Defe-
rido.. ,	 •

De J. Costa, para o registro da marca
ÁSniarts, *que distingue os chapeos e outros
artigos de. seu commercio-Deferido;

Da . Sociétè Anonynte • des • Usines Beim/.
Portland Cementfabrift Dráchemberg,-

Baunarin's Er Ve TherMos • limited,
Géorg Friederick lIoening; F. G.- Villav•
Ribeiro & comp.; °Luiz Gonçalvós Ditada,
para o deposito de suas marcas, : Sob ns.
2.(•92 a 2.097, 2.121, 5.597. 5.598 e 5.640.-
Deferidos.

De Guimarães -& Como , para o deposito
de sua marca registrada • na Junta Com-'
marcial do Paraná, sob n. 765.-Deferido.

De Viriato da Cunha Bastos, para à depo-
sito de sua marca «Schomakens, regi;trada
na Junta Corumercial de S. Paulo, sob n. 993.
-Deferido.

De Poock & Comp., para o deposito de
sua marca registrada na Junta Commercia
de S. Salvador sob n. 26.-Deferido.	 1

De.01oferno Desamue, para a transferen-
cia para seu numa da marca registrada
nesta Junta, soba. 4.495, por Aguiar & Dese-
mone.-Deferido.

De Mendonça Junior, Casar & Comp.;
para o caneellaniento da marca (Liquida-
dora», registrada nesta junta por Joaquim
de Souza Oliveira, sob n.

De Almeida Lima & Comp. J. Alves de
Almeida & Comp." E. Salri & •domp,, J. M.
de Oliveira & Comp., Pinto & Vianna, La-
ges & • Nunes, Braz & Almeida, Cainpôs '&
Bal e A. Teixeira & Alves, pará o archiva-
mento de seus contractos sóciaes. -Defe-
ridos.

De' L. Müsso'& Comp. ,;. • para o archiva,
mento das alteraçõe,s de • seu contracto so-
cial .-Deferido.

De Barcellos & Co:lha para o archiva-
mento das alterações de seu contraéto se-
cial.--Deferido,bancellando-se a firma adilai
e identica.

Da Companhia gFiat Luxs para o archi-
vameato da' acta'das• alterações de seus esta-
tutos.-Deferido. *. .•-	 •

De Fernandes Mourão Sz Comp., _Moraes &
Brito, -Manoel • Henrique,-Plgueira, & Filho
e França Gomes & Castro para" o archiva-
mento de seus distra,ctoseocia^s.-Deferidos:

De J. B: Pedrosa & Comp.; Affonso,' R 1,mos
& Comp:, Pereira da 'Silva & Comp., F.
Aguiar & Irmão, A. Assumpção & Comp ,
Octaviano Machado e Rachi de Molhem Jattas
Schnairi para o registro de suas firmas
comrn erciaes.-D e fer idos.

Do Antonio José da Cunha e José da Costa
Pinheira para o r:gistro de suas firmas
camme .:ciaes sob as razões soemos do A. J.
da Cunha e J. C. Pinheiro.- Deferidos. • •

De Luiz Joaquim Soares para -o eancel-
lamenta de sua firma commerciaL-Defe-
rido.
• De Antonio Vianna, & Corrip. para anno-

tar-se , no registro de sua firma a mudança
do seu estabelecimento do n. 34 para o n. 63,
á rua Primeiro de Marco.-Deferido:

De Gonçalves. Campos & Comp. para
annotar-se no seu contracto social, regis-
trada sob n. 59.003, que deixou de ser seu
intereSsado, desde 31 de dezembro do afino

, proximo passado, Joaquim Duarte Brandão:
-Deferido.

Secretaria da Junta • Commereial da Capi-
tal Federai , 23 de junho de 1908.-0 officia/-
maior, Honorio de Campos.:,

Pela Secretaria da Junta Commercial da
apitai Federal, sa faz publica, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, do 19
de julho de 1890, que em sessão' da Junta
Commercial, realizada em 19 do corrente,
foram archivados os seguintes contractos e
distractos da sociedades commerciaes: •

•Contractos

De Francisco Ferreira de Almeida; D. Emi-
lia Adelaide da Cunha Liberal e o socio 'de
industria Jean François Léfebre Gidde, para
o commercio de transportes nesta praça;
praça Duque de Caxias n. 17, com o:capital

-
-

Directoi-ia das Rendas PaL
blicas do Thesou.ro,Federal •

FAZENDA' NACIONAL 'DE SANTA: Chin

Aforamento de quatro .!errenos -com &entrai.
tos*:	 .

Por esta directoria se declara que, tendo
Carolina Vieira Milhares requerido pôr afo-
ramento o terreno lote n. 13, com 13 m ,0 ass
frente, é, rua do Encanamento ; Manoel(
Martins o lote n. 20, com 110",0 di3 frente,
á rua Sete de Setembro ; Tertalliana Maria
o lote n. 19, com 22,12 ,0 de frente, 'á rua Seta
de Setembro, e Thomaz • Rodrigues do Nas-
cimento o lote n.' 5, colai 22 ,1,0 de frente,
rua Matriz, existindo nelles bemfeitorias,'
são convidados os que p Tventura tiverem
quaesquer reclamações a fazer acerca do
aforamento dos referidos terrenos ou sobro
as bem feitoria?, a vir apresentai as, devi-
damente documentadas, no O:aio 'de 3) dias,
a contar da' data infra, fiado o . gilal ne-
nhuma reclamação será atteúdida.	 • r "'

Directoria das Reulas . Publ toas, 1 de junimt
de 1908,..-A; F. Cardoso de'Mene4es e SogAa,
director interino.

de 24:000$, sob a firma de 'Almeida, -Lima
(46. COMp.
- De Aventino Alves Teixeira e Manoel Tei-
xeira Alves, para o commercio de botei-
quim, nesta praça, á rua de S. Clementk
n. 36, com o capital de 3:000$, sob a firmi.
A. Teixeira Alves & Como.

De José Mina de Oliveira e o pharmaceW
tico José de Lannes Dantas Brandão, para
exploração de pharma,cia, nesta 'praça, á
rua Senador Pompeu n. 78D, com o capital
do 4:000$, sob afirma de 3.	 do Oliveira
& Comp.	 .	 . ,

De Eduardo Mendes Campos : e José Ria!
do Bal, para o cAnmercio de hotel, nestá,
praça, á rua de S. Pedro n. 180, com o ca-,
pitai do 6:000$, sob a firma Campos .%;
Bal.	 . :	 • •

De Manoel Lagos Soutulho • e Manoel Nu-
nes Junior para o commercio de casa do,
pasto, - nesta praça, á rua do Acre n. 140';
com o capital do 7:000$,-: sob a firma • La4
gos & Nunes ;

De Emilio Salvi p, Mi„eruelÁ,Bruno para,d
commercio . de perfumarias, • aeSta, :praça,
rua do Cunha n. 5, com o capital de40:000$‘,
sob a firma E. Salvi & Comp..; 	 .

De Francisco Pinto da Fonseca Telles Er
José Alvos de Almeida para o commerCio
de seceos e molhados

'
 nesta praça, cem (ir,

capital de 4000$, sob a firma J. Alves,(1-3"
Almeida & Comp.;

De Antonio Ferreira Pinto é Alberto Car:'
los, de Souza 'Viana para O gonarnércio • dá
modas •e artigos de armarintio, nesta. pra.çai-
á rua do Ouvidor n.. 135; 'Com o capit,a1 do
40-.000$, , sob a firma Pinto & Viaana; , '

De José Ferreira RiiáS é : Jo-á'o •- Cárdoso do'
Almeida • para o com:nevai° de :alfaiataria,.
nesta praça, á rua (los • Invalidea ri. 88, com'
o caPital-de 3;000, sob'à'firma; Ruas & A.1-• 	 •
meida	 r-""

Alte,açoei dá .conlí..aãtàS.	*

De L. Musso & COMA. 'ClgaDt0,á-elausul3
'referente ao caso de fallecirgeeto dos soados

De Ayres da Cunha & Comp.laela sabida'
do sacio solidario Ayres Puta' da Cunha, •
redacção do capital social. 44000$, á dk •
visão dos lucros e à, firma, que passa á gyra2 -
sob a razao de Barcellos &Coelho.

• " •	 --.Distriutoá
•De Fernandes, •Mourão & Comp., França,'

Gomes & Castro, Manoel Ilearique Figueira
& Filho e Moraes & Brito.	 .

Secretaria da Juáta Commercial da Capl-i
tal Federal, 22 do junho de:4908.-01)11i-,
cial-maier, Honorio de . Cant,zoos'.- • • 	 ••,



• de Milano, no vapor Rio Amazonas, descar-•
regadas orá 4 de agosto de . 1905. -

.	 •	 Lcte .1 • -3 .-
••-•.JF : ' 20- bârrii de (infeto; sem numerosa

aontendo vinho Irão especificado -até 14 0 sde
força alcoelies, ,petapdo. ljqtido 493 kilosa
Vines de 'Liverpool, -no -vapor - .Bossa fi;.
'Carregados-em 27 cle aezembra • de-1925 . -• • •

	

MB': Iliarril -. de ':quinto, 	 numerei,-
C ontendo vinho não especificado até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido 30 kilos,
vindo de Hamburgo; no • vapor Bahia, des-
carregado em 4 de dezembro de 1905.

Lote s. 4

RLC : 49 barris de quinto, sem numeres,
contendo vinho não especificado até 14° de
força de alcoolica,. pesando liquido 1.515
Mios, vindos de Liverpool, nó vapor Phi-
dias, desetrregados em 5 de março de 1906.

Lote n. 5
FRC: 15 barris de quinto. sem numeres,

contendo vinho aão especificado até 14°
de força alcoolica, pesando liquido 310 kiles,
vindos de Liverpool no vapor Salicst, descar-
regados em 7 de maio de 1906.

Lote n6

CTC: 53 barris de quinto, sem numeros,
contendo vinho não especificado até 14 6 grilos
de força alcoolica, .pesando liquido 1.268
kilos, vindos do Porto, na barca Venturosa,
descarregados em 21 de maio de 1903.

Lote ti. 7

• .11? •-20 barris vazios.	 . •_
JAB: 1 barril vazio., Ao todo. tO volumes

vazios, vindos de diversas promdenciasavas.
pores e descargas.,:; a" . - :•	 .••

.1;

' 	 • •	 • - Lote n„ 44

-FAs 33 barris"de'qiiiiitd vtiziá.
"J.SCSPoatella. 27 ;barriS vazios ;1:

' CTC: '.45,barris-.vaZios ' "A6-todo. 105 velits
Mes vazios, vindos-Ao Porto, no vapor • Anici-
zonas, descarregados em 9 de julho de 1907.

Lote s. 15

H. Garesse: 1 caixa vazia.
A13: 40 ditas idem.
AT: 50 ditas idem. •
VC. 59 ditas idem.
LM: 50 ditas idem.
MS: 50 ditas idem.
BFC: 35 volumes vazios.
MIO: 1 caixa vazia.
AIG: 1 dita idem. Ao todo 278 volumes

vazios, vindos de diversas procedencias, va-
pores e descargas.

Lote n. 16

MO: 3 barris de quinto, contendo vinho
não especificado até, 14° de força alcoolica,
pezando bruto 210 kilos e liquido 168 kilos,
vindos de Liverpool, no vapor Terence, desce,-
regados em 28 de janeiro de 1907

Lote n.17

CTC: 1 barril vazio.
SIGM: 15 ditos idem.
Idem: 15 barris contendo vinho não espe-

cificado até 14 , de força alcoolica, pezando
bruto 733 kilos e liquido 590 kilos.

CTC: 125 barris vazios, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias gim
tiverem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. pretea
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo arrnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa] de 20 os  em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 do junlit.
de 1908. — Pelo inspector, M. Antoniso de
Carvalho Aranha.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pala inspectoria desta alfandega se fa7
publico que, achando-se as mercadorias cora
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo
os seus donos ou consigna,tarios deverão des-
pachai-as e retiral-as no prazo de 30 dias
sob pena de, findo este; serem voadidas poi
sua emita, nos termos do titulo 5°, capis
tulo 5°, da Consolidação das Leis das Alfan.
degas, sem que lhes fique direito de allegae
contra os effeitos desta venda. .

Armazena da bagagem

-Kneight Harrison : sem numero, 7paoos.
tes,•progedencia ignorada, por vapor. .igna
-rader., descarregado a 27 Ao Maio ide 1957,
so nsigriada Krieiglit'llãrriseri.'..
. T •Theoder	 idéni,.6ditos, ideridem,
'idem, consignadas a. Tireedor"Wille ..	 •
. A: W. Richard idem, 1 dito, idem, idena:
idem, consignada a A. W. Ricliard: "-„ .

S. C. Browis idem, 1 dito, Mcm, idem;

b
idern, aonSi snada .a .S..C:13rewis.	 • •-
.. Capitão L. R.• Dikson ; idem,. 1 dito, idens•
idem, idem, consignado ao capitão
Dikson.

Sem marca : idem, 7 datas), idem, idem,
idem, consignação ignorada.

CFC: nove barris de quinto, som numeres,
contendo vinho não especificado até 14°
de f ;na alcoolica, pesando liquido 255 kilos;
vindos de Hamburgo no vapor Petropolis,
descarrogados em 15 de outubro de 1006. .

Lote 94. 8	 .

Mc: tres barris de quinto, sem nunieros,
contendo vinho não especificado até 14°
de força alcoolica, pesando liquido 250 ki-
los ; vindos de Liverpool na vapor Terence,
descarregados em 28 de janeiro de 1907.

Lote si 9

MGM: 30 barris de quinto. sem numeros,
contende vinho não especificado ate, 14°
de força alcoolica, pesando liquido 1 400 ki-
los, vindos de Liverpool. no vapor Titias,
descarregados em 16 de fevereiro de 1907.

Lote n. 10
CTC: 21 barris de quinto, sem numeres,

contendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, pesando liquido 600 kilos
vindos de Barcelona, no vapor Brazileno,
descarregados em 15 ao abril de 1907..

Lote n. 11

AJR: 33 barris de quinto, sem numero:,
contendo vinho não especificado até 14° graos
de força alcoolica, pesando liquido 1.370
kilos, vindos de Liverpool, no vapor Router,
descarregados em 14-de maio de 1907.

Lote ri: 12

AFBC: 18 barris de quinto, sem numeres, _s,
contendo - vinho . não -esp 03i ficadosaté ms
força alcoolica, pes:tindo 	 kifos.
• LRF: 1 barril do qtarito;sein . iiiirrierd; coa
tendo vinho cito especifleadó àté 146.dnforça
alcoolica, pesando Iiquido. 20 . kiloS; 'vindo
de,. Bremen, no vapor ..Bonn, descarregado
em 18 de maio de 1907.	 •

Lote n: 13

GFs-Amarantes: 1 barril vazio,	 -
JSL (em um triangulo): 18 barrja vazios.
NZC: 4 bordalezas vazias. 	 •
D: 3 barris vazios.
TBC: 3 barris vazios.
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•).)1 ree sorsa, au.s laencla Pu-
blicas do Thesou.ro Federal

:iseriskarr,Nr,e DE, 2011%0 DE, TERRENOS DE . MÁ—.
•:,ItINIIA.

CÃO1v.i . ZÁ _MARGEM JDA: 1-AGIU:ARA itLIAMA ; :EIS
CA'I30-PR0; -ESTXDO•f-tid litp-`,‘DE:TJANEIR.0;.
REQUERIDO- PELA

-	 COMP;:- •c,	 :

a Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido pela . firma Rodrigues Faria
AS1 Comp.. 02 aforamento do supracitado ter-
reno do Marinha, silo convidados por esto
ditai todos os interessados a vir apresentar,

durante o prazo de 30 dias, a contar da data
infra, quaesquer • reclamações, competente
Mente documentadas que acaso tenham a
fazer acerca do mesmo aforamento. Findo
o referido prazo, nenhuma reclamação será
,attendida.
s Directoria das Rendas Publicas, 25 de
maio de I908.—A. F. Cnrcloso de Menezes e
Souza, director interino.	 (•

/IFORAMENTO PE 1.18"0 DE TERRENOS rs
•- MARINHA A' MARGEM ESQUERDA DO CANAL

QUE LIGA A LAGÔA DE ARARUAMA AO MAR,
.! EM FRENTE A' PONTINHA DE CABO FRIO,

REQUERID3 POR onRLOS PALMER

• Por esta direct .-'ria se declara que, lendo
sido requerido por Carlos Palmer o afora-
Mento dos supracitados terrenos de Mari-
nha, são convidados por este edital todos
'os interessado .; a vir apresentar, durante c
prazo de 30 dias, • a contar da data infra,
quaesquer reclamações competentemente
documentadas, que acaso tenham a fazer
acerca do mesmo aforamento. Findo o re-
ferido prazo, a nenhuma reclamação se
aattenderá.

, Directoria das Retidas Publicas em 23 de
maio cie I03.— A. I. Cardoso de Menezes e

:-.S:ouzz.,. director interino.	 • •)

lEtecebedoria, do Rio do
Janeiro

:9' • PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço Publico que, no proximo mez de junho,
se procederá; nesta repartição, a cobrança,

bocca do cofre, do imposto de consumo
de agua por pearias, incorrendo na multa de

110 % os contribuintes que deixarem de
Offectuar o pagamento dentro do dito mez.
; Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de
maio de 1908. — Luiz- da Silva Reis, servindo
de sub-director.	 ('

.A.lfanclega, do Rio de Janeiro.„
• . EDITAL DE PRAÇA N. 24

Terceira praça▪a
• Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeira se. faz publico que, á porta do arma-
zena Trapiche Sande, nos dias 23 e 25 de
'junho dosorrente anuo, ao meio-dia., se hão
'de arrematar, livres de direitos e no estado

-.em:Alue • se :acharem, -as , mercadorias • se-:
:.	 - -•

.• •	 -..	 EMe-n.
▪ GR: 1 barril ao decimo, - seni numero, &Sn-

udo vinho não especificado . até 14a'de força
alcosfica; :pesando liquido'. 20 kilos, vindo

•• de .dremerailo vapor Rio Amazonas, doseara
"regado em 1 de fevereiro de 1903.

Lote s. 2	 •

.NZC: 4 bardalems, sem numeres, con-
tendo vinho não especilicadeaté 14 0 de força
Élcoolica, pesando liquido 200 kilo% vindas

• ..•••
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J. Thompson : idem, 1 dito, idem, idem,
Idem, consignada a J. Thompson.

Tenente Tappor : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignada ao tenente Tapper.

W. Miller : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignada a W. Miller. aaaa.y

Dr. Augusto M. Miguel CalmOn • idem.
` 1 cesta, idem, idem, id.em,, consignada ao
Dr. M. Miguei Calmon.

J. R. BroW : idem, 1 pacote, idem, idem,
idem, consignada a J. R. Brow.

Jongs : idem, 1 dito, idem, idem, idem,
consignada a Jongs.

Maria Laws : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignada a Maria Laws.

G. F. Huff : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignada a J. F. 'intr.

E. Smith : idem, 1 dito, idem, idem, idem,
consignada a E. Smith.

Consul de Portugal : idem, l'sacco, idem,
idem idem consignada ao Consul de Por-
tugal.

R. Kaill : idem, 1 pacote, idem, idem,
idem, consignada a R. Kaill.

Kneight Harrison : idem, 1 volume, idem,
idem, idem, consignada a Knoight Harrison.
•'' 'Sem marca : idem, 1 sacco, idem, idem,
idem, consignação ignorada.

Idem : idem, 2 redes de posea,idem,idem,
idem, consignação ignorada.

Frab Niekle : idem, 1 pacote, idem, idem,
idem, consignada a Frab Niekele.

Dr. Pedro Otcechea : idem, 1 caixa idem,
idem, idem, consignada ao Dr. Pear Otce-
chea•

C V : idem, 1 dita, idem, idem, idem,
consignação ignorada.
" Sem marca : 1 volume, idem, idem, con-
signação ignorada.	 -

Pas•cking : idem, 1 volume, idem, idem,
idem; consignado a Parcking.
' Sem Marca : idem, 1 dito, idem, idem;
idem, consignação ignorada.
.• Sem marca: 2 caixas sem numero, idem,
idem, idem, consignação ignorada.

Idem, 1 Mala idem. idem': idem, idem.
J. João Abreu: 1 caixa idem, idem, idem;

idem, consignada a J. Joo Abreu.
Sem marca: 2 barris sem numero, idem,

idem, idem, consignação ignorada.
G. M. C: 1 caixa idem, idem, idem, idem.
M. M. Costa Pereira : 1 amarrado idem,

idem, idem, idem, idem, consignada a
• M. Costa Pereira,

A. S. A.: 1 caixa idem, idem, idem, idem,
idem, consignação ignorada.	 ,-	 •

'Vulcano, Bahia: 1 dita idem, idem, idem.
- Som marca: 3 malas idem, idem, idem.

K: 1 caixa idem, idem, idem, idem, idem,
. Som marca, 4 ditas idem, idem, idem.

"Villard .J. Hale, 1 dita idem, idem, idem,
idem,-idem, consignada a Villard J. Halo.

Sem marca: 1 encapado idem, idem,
idem, idem, idem, consignação ignorada.

Maria Balpires: 1 caixa idem; idem, idem,
idem, idem, consignada a Maria Balpires,
•••• Francisco Garone : 1 caixa idem, idem,
idem, idem, idem, consignada • a Francisco
Gaione.

Sem marca: 1 suco idem, idem, idem,
idem, idem, consignação ignorada.

E. F.: 1 caixa idem, idem, idem, idem.
Sem marca: 2 caixas idem, idem, idem.
Idem: 3 cestas .idem, idam, idem, idom.
F. 1 mala idem, idem, idem, idem.

• Sem marca: 2 pacotes idem, idem, idem.
" Idem: 1 mala idem, idem, idem, idem.

J. R. Boot: 1 caixa procedente do Monte-
vido pelo vapor Juptter idem, descarregada
em 31 de maio do 1907, consignação Igno-
rada.

*Sem marca : .1 encapado idem, proce-
dente de Southamptan por vapor ignorado,
descarregado em 31 de maio de 1907, consi-
gnação ignorada.

Hem: 2 saccos idem, pracedentes do Bor-
deaux pelo vapor fracez Aguitaine, descarre-
gada em 31 de maio do 1907, idem.

Idem: 1 bahu de folha idem, procedente
de Liverpool pelo vapor inglez Orissa, des-
carregado em 31 de maio de 19a7, consi-
gnação ignorada.

Augusto Nograes: 1 garrafão idem, pra-
dente de Liverpool pelo vapor inglez Orissa,
descarregado em 31 dó maio do, 1907,- con-
signado a. Augusto Negraes.

Centram : 1 barril numero 8, proce-
dencia ignorada

'
 por vapor ignorado, ' des-

carregado em 31 de maio de 1907, consig-
nado a Centran.

Sem marca z.2 bahus de folha idem, idem,
Riem, idem, consignação ignorada.

Dr. Diogo Parem: 1 caixa idem, proce-
dentede Southamptan pelo vapor inglez Ara.
guaya, descarregada em 5 de junho de 1907,
consignada ao Dr. Diogo Perez.	 -

Sem marca: 1 amarrado idem, procedente
de Genova pelo vapor italiano Mendoza
descarregado em 5 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

Idem: 1 pacote idem, idem, idem, por
vapor ignorado, descarregado em 5 de
junho de 1907, idem, idem.

Idem: 2 garrafões idem, procedentes de
Geuova pelo vapor italiano Savoia descarre-
gado em 11 de junho de 1907, ideit, idem.

F. Marques : 2 cestas idem, procedentes
do Bordeaux pelo vapor francez Cordillere,
descarregadas em 11 de junho de 1907. Con-
signadas a F. Marques.

Mme. Jouviér: 1 caixa idem, procedente
de Bremen pelo vapor allemão Wurtzburg,
descarregada em 11 do junho de 1907, con-
signada a Mme. Jouvier.

Sem marca: 1 sacco idem, procedente do
Buenos Aires pelo vapor francez Amazone,
descarregado em'll de jsrisho de 1907. Con-
signação ignorada.

J, P. Mendonça: 4 caixas idem, idem,
•idem, id.em, consignadas a J. P. Mendonça.

Sem maca: 1 sacai idem, procedencia
ignorada por vapor ignorado, descarregado
em 11 do junho de 1907. Consignação igno•
rada.

Idem: 2 amarrados idem, idem, idem,
Riem, idem. •

Idem: 1 cadeira idem, idem idem, idem,
idem.

Dr. J, Cordeiro Graça Junior: 2 caixas
idem,procedentes de Southampton pelo vapor
inglez Thames descarregadas , em 15 de
junho de 1907, consignadas ao Dr. J. Cor-
deiro da Graça Junior.

Sem Marca: 1 mala idem, procedente de
Genova pelo vapor italiano R. Antazone,
descarregada em 15 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

Pascoal Secreto: 1 cesta idem, procedente
de Buenos Aires pelo vapor inglez Aniazone,
descarregado, em 15 de junho . de 1907, con-
signada a Pasceal Secreto.
• Idem: 2 encapados_ idem, idem, idem,-	 •	 •
idem, idem.	

.

Sem marca: 1 sacco idem, pelo vapor
italiano Sicitia, descarregado em 15 de junho
do 1907, idem, idem.

Idem: 1 dito idem, pelo vapor francez
Aquitaine, descarregado em 15 de junho de
1907, idem, idem.

Idem: 2 caixas idem, ideM, idem, idem
idem.	 •

Riem: 1 caixa idem, procedente de Sou-
tharnptan polo vapor francez Araguaya, des-
carregada em 15 de junho de 1907, idem,
idem,

Mario Felix: 1 encapado idem, procedente
de Buenos Aires, 'pelo "vapor italiano 'Mera;

•dama descarregado em '21 de junho dó 1908,
consignado a Mario Feliz.

• y

h.r.è•

_
Sein marca: 1 dito, idem, procede,nte :de(

Borsleau, pelo vapor francez Atlantigue,)
descarregado em 21 de junho do 1907. Con-d' •
siguáção Ignorada.

Grande Luigi : 1 dito idem, procedente de
Genova, pelo vapor italiano Sicitia, descarA,
regado em 21 junho de 1907. Consignado a
Grand Luigi.	 -

Sem marca: 1, mala, procedente do Bre-
men, pelo vapor allemão Wurtzburg,-deseaN
regada em 26 de junho de 1907. Consignaçãci,
ignorada.

Theodor Wille & C.: 1 pacote sem numerai'
procedente de Hamburgo, pelo vapor ali&
mão Argentina, descarregado em 26 do jn4;1
nho de 1937. Consignado a Theodor Wille•
& C.

Sem marca : 1 band, sem numero, prece.;
dente de Somthanpton, pelo vapor inglez
Nilo, descarregado em 26 do junho do 1907A,
Consignação ignorada.	 •.

B M: 1 caixa, idem, procedente de Sou„,'
thampton, pelo vapor inglez Nile, descarrev
gada em 26 de junho de 1907. Consignaçãct
ignorada.

J J N: 1 caixa, idem, adem, Riem, ideni:
Sem marca : 2 malas, sem numero, pra-1

cedentes de Liverpool, pelo vapor, ing14
Oropeza, idem, idem.

siai

. Intendencia da Guerra : 2 caixas, iderill
procedentes do Buenos-Aires, pelo vapor 
cional :Florianopolis, descarregado em 26- da
junina do 1907. Consignação ignorada. •	•a:

P F: 3 malas sem numero, próeedentes
Genova pelo vapor italiano Umbria,
• Luiz Aguiar : 1 engradado, idem, proce
delicia e vapor ignorados, idem, consignada._
a Luiz Aguiar.

ISem marca: 1 mala, idem, procedente ue
Buenos Aires, pelo vapor hespanhol BqrartiLl
ger el Grand, descarregado em 18 .de
do 1907. Consignação ignorada: • • 	 .

Idem : Leaixa, idem, procedente de -Bu.
nos Aires, pelo vapor hespanhol Beranger el
Grand, descarregado em 8 de julho de 1907:'
Consignação ignorada.

Agencia M. Maritimes : 1 pacote; idem,'
procedencia e vapor ignorados, descuro,'
gado cru 8 de junho de 1907. Consignaçãolf:
idem.	 f

José Ferreira Santos ou Cornelio SanteS :
1 pacote, idem, procedente do Buenos Ais'
res, pelo vapor inglez Nas, descarregadol
em 8 de julho de 1907. Consignado a Jos6
Ferreira Santos.	 •

Sem marca: 1 encapado idem, procedente:
de Liverpool, pelo vapor ,inglez Grita, deiVfi
carregado em 8 de julho de 1907, ;Consig- I
nação ignorada.	 •	 •	 . ,

Idem : 1 encapado, idem, procedente de
Buenos Aires, pelo vapor italiano Rio Ama.
zone, descarregado em 8 de julho de 1907
Consignação ignorada. 	 •

Sem marca: 1 band sem numero, proced.
dente de Southampten pelo vapor ingleZ
Araguaya, descarregado em 8 dejulho
1907, consignação ignorada.. 	 -'	 , -

Idem: 1 caixa idem, ide tu, hieiii, 	 .j,
Nicardina Gonçalves: 2 ditas idem,-

idem; consignadas Nicarditia Gonçalves. 	 I
`Hayises: 1 pacote idem; idend;•idein,

consignado a Haynes.	 • i•
• W. Luffman: 1 dito idem, idem, -ideris;
idem, consignado a W. Luffman.	 •-•

Eugenur: 1 encapado idem, idem, ides54'
idem, consignação ignorada. • , a

Sem marca: 1 mala idem, procedente :4
Buenos-Ayres, pele 'vapor -  Orion,»
descarregado, em 8 de julls , de 1907, emala,'
gnaçã,o ignarada: ' 

Idem: 2 volumes idem, idem peio' vaptií
inglez Nile, descarregados em 8 de julho dia
1907, consignação ignorada: - 	 •

Ferrari Paschoal: 1 caixa idem, ide •
pelo vapor italiano. Cordova, descarregad
çm 2 de agosto de 1907, consignada a Ferrar
Paschoal. •

.	 •

Z-•
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Sena marca : 1 amarrado (dois ferros);
procedente de . Montevideo, polo vapor -na-
eional Vorianonolis, descarregado em 2 441..
outubro de 1007';' consignação Ignorada.

Sem marca: 1 cadeira,' sem numero, pro-
cedente de Southámpton, pelo, vapor ingloz
Avon, deacarregada em 5 do outubro de 1907,
consignaç-to ignorada.

•IP; 1"sacco, procedente de Hamburgo, pelo
vapor allemão Tijuda, descarregado em 5
de outubro de1997, coasimação ignorada;
.FP—Floriatiopolis: 1 caixa, idem, idem,

idem, idem, "idem.
- Sem marca: 1 dita, som numero, idem,
pelo vapor alleinão Rhaelia, descarregada
em 11 de outubro do 1907, consignação igno-
rada.

Mune Kaune: 1 cesta, sena numero,pra-
cedente de Buenos Aires, p. ,lo vapor Ita-
lian Italie, descarregado em 11 de outubro
de 1907, consignada Chatme Kaune.

Sena marca: 1 mala, sem numero, idem,
idem, idem, consignaçao ignorada. 	 .

Sem marca : 1 sa,cco, sem numero, idem,
idem, idem, idem.,.. •

Sena marca: 1 pacote, 'sem numero, pro-
cedente de Valparaizo, pelo vapor inglez
Orissa, descarregado em 19 de outubro de
1907, consign tçã3 ignorada.

Sem marca: 1 mala, sem numero, proce-
dente de Southampton, pelo vapor inglez
Amazon, descarregada cru 19 de outubro de
1907, consignação ignorada.

Assuncion Mendes: 1 mala, sem numero,
idem, dom, idem, consignada a Assuncion
Mendes.

JFC: 1 caixa, sem numero, procedente de
Hamburgo, pelo vapor, allemão Cap:' Verde,
descarregada em 23 de outubro de 19974-)
consignação ignorada.

1 dita idem, procedendo, ignorada
pelo vapor ignorado, descarregada em 2-Pe

, agosto de 1937,- consignação ignorala.
Pedro de Alcantara Cualia, e Cri 1 dita

'idem, idem, idem. adem
' E. Casará: 1 dita encapada idem. proce-
'dente de Genoya pelo vapor italiano Sicilia
descarregada em 2 de agosto de 1907, con-
signada, a E. Casara. •

Sem marca: 1 balei idem, procedente de
'Southampton pelo vapor inglez Clyde, dos-
' carregado em 17 de julho de 1907, consigna-
,ç"ão ignorada. -

Idem: 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem: 1 sacco idem, idem, idem, idem.
Idem: 1 cesto idem, idem, idem, idem.
!dein: 1 mala idem, procedente de Genova

pelo vapor italiano Lombardia, descarregaria
em 17 do julho de 1907, consignação igno-
rada.

•: NB: 2 caixas idem. idem pelo vapor Ra-
-Lano Sauoia. descarregadas em 10 de julho
do 1907, coasigaação ignorada.

Idem: 1 caixa n. 88, idem, idem; idem.
Idem: 2 malas idem, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 293 e 297. procedentes de

Bordeaux pelo vapor francez Amazone, deu-
carregadas em 17 de julho de 1907," consi-
gna.ça,o ignorada.

Criscoulo Donato: 1 encapado sem numero,
•proeedente de Genova pelo vapor italiano

állendozá, descarregado em 17 de julho de
• 1907, consignado a Criscoulo Donato.

Criscoulo Donato: 2 pacotes, sem numero,
idem, idem, idem, idem.	 -

Narcisa Farasola: i .mala, sem numero,
procedente de Buenos Aires, pelo vapor ita-
liano Lombardia, descarregada era 28 de

- julho de 1907—Consignada a Narciso Fura-
aola

• Anua Bronstein: 2 vidros, sem numero,
procedentes de Buenos Aires, pelo " vapor
francez Am-a :zone, descarregados em 1 de
agosto de 1907—Consignada aAn na Bronsteim
• Anna Bronstein: 1 pacote, , sem numero,
idem, idem, idem idem.
t . Armando Cunha: 1 dito som numero,
idem, idenapelo vapor inglez Araguaya, des-
carregado em 1 " de agosto de 1907---Consi-
amado a Armando Cunha.
i• Sem marca: 1 : dito, sem numero, prece-
-delicia, e vapor ignorados, descarregado' em
1 de agosto de 19 17—Consignação ignorada.

General -Ja •Marinho Silva: 1 caixa, "sena
numero, procedente de Buenos Aires pelo
-vapor ' nacional Saturno, descarregada em
5 de agosto de 1907—Consignada ao general
Z.Marinho .Silva..

Sem marca: 1 bacia, sem numero, proce-
dente do Montevideo, pelo, vapor nacional

descarregada em 5 do agosto de 1907
- —Consignação ignorada.

, Sem marca: um sacco. sem numero, pro-
Cedente" de Liverpool, pelo vapor inglez Can-
'ling, descarregado em 28 de agosto de 1907.
—Consignação ignorada.
- :Manoel Ca,rdozo: 1 caixa,sem numero, prn-
cedente de Hamburgo, pelo vapor allemão
Assanciona descarregada em 28 de agosto
de 1907—Consignada 'a Manoel Cardozo.

Sem marea„. 1 amarrado, sem numero,
procedente de Buenos Axes, pelo vapor ita-
liano' Lombardia, descarregado em 28 de
agosto de 1u07—consignação ignorada. .

CW: 1 mala, sem numero, procedente de
Buenos Airos, pelo vapor inglez Clycle, des-
carregada' em 18 de agosto de 1907—Consi-

• ouça° ignorada. •-•
• Sem marcai 2 caixas, sena numero, idem,

idem, idem, idem.
JFR: 3 caixas (vasias), sem numero, idem,

ldbm,	 idem. •
Sena marea:•4 lata, sem numero, ideln

Daca-vapor allemão Rugia; idem, idem. •,
• • _

Sem marca: 2 amarrados (12 cadeiras)'
sem numero, prcrelencia e vapor igiauz
radas,' descarregados em 23 de agosto de.
190—Cons ignaçã,i gnorada.•

Mazatti Alexandre: 1 mala, sem- numero,
procedente de Genova, pelo 'vapor italiano
Sirdegna, descarregada em 12 de setembro
de 1907—Consignada a Muzatti Alexandre.

Sena marca: 1 pacote, sem numero. pro-
cedente de Soethampton, pe:o va,pur inglez
Aragon, descarregado em 12 de setembro de
1907—Consignação ignorada.

Durval Matta Barcellar: 2 caiaas,seranu-
mero; procedentes de Buenos Aires, pelo va-
por nacional Florianopolis, descarregadas
em 12 de setembro-de 1907 — Consignadas a
Durval Matta Bacellar.	 •

Guia Fa,biani: 1 mala, sem numero, proce-
dente de Buenos Ayres, pelo vapor inglez
Amazon. descarregaria em, 19 do setembro,
consignada a José Fabian'.
- Sem marca: - 1 . saeco, idem; idem,' idem,
consignação ignorada. -•

Ambroise Danenico : 1 mala, idem, pro-
cedente de Genova, pelo vapor italiano Vir-
ginia, descarregada em 12 de setembro de
1907, consignada a Arnbroise Domenico.

Sem marcaal amarrado idem, procedente
de Bordeaux • pelo 'vaporfrancez Cordilldre,
descarregado em 12 de setembro de 1907; 'con-
signação ignorada.
• SB : 1 amarrado É. 678/501 (vergas) pra-
cedencia e vapor ignorados," descarregado
em 12 de setembro , de 1907 , consignação
ignorada.

Sem marca,: 1 dito sem numera (taboas),
procedente de Buenos . Ayres pelo vapor na-
cional Sirio, 'clescarregada em 12 de setem-
bro do 1907 ; consignaçã.o ignorada..

João Bernett : 1 caixa idem (vasta) idem,
pelo vapor nacional Jupster," descarregada
em 24 de :Setembro de :1907 ; consignada a
João Burnett.

Sem marca : 1 caixa, idem, idem, pelo
vapor italiano Sartlegna, descarregada em
24 de setembro do 1907 ; consignação igno-
rada.

André Da Bois : 1 encapado,' idem, proce-
dente de I3arcellona, pelo vapor bespanhol
Bersnger el Grani, descarregado 'em 24 de
setembro de 1907 ; consignado a 'André Du
Bois. .•

Alfonso Fernandez : 1-fardo, idem, proce-
dente de Marselha, a pelo vapor francez Les
Alpes, descarregado, .em 27 de setembro -de
1007; consigpa,	 ¡Alfonso Fernandez.

Éos idem, idem, ideiSem macae	 n,a
idem, •consi kup	 orada. • •

Dr. podes Kensk.,'1 pacote, idem, proce-
dente de Bremen,Pelo vapor allemão Bonn,
descarregado em 24.de• setembro de 1907;
idem. - •

Maria "José Silva Monteiro : 1 dito, idem,
procedente de Bordeaux, pelo vapor francez
Cordilldre, descarregado em 2 de outubro de
1907 ; consignada a Maria José Silva Mon-
teiro. . .
• Carlos Carvalho: 1 dito idem,. procedente
de Southampton, pelo vapor inglez Aragon,
descarregado em 2 de outubro de '1907
consignada a Carlos Carvalho.

JRS : 1 caixa, idem, procedente de Buenos
Ayres, polo vapor allemão Prinr, Oscar, des-
carregada em:2 de outubro de '1907 ; con-
signaçao ignorada.

Luiz Souza Avelino .: 1 sacco,idem, proce-
dente de New York, pelo vapor nacional
Sergipe, descarregado em.2 do . outubro de
de 1907; Consignado a-Luiz Souza Avelino.

Dr. Leovigildo Filgueiras: 1. caixa, idem,
procedente de Southarepton, polo vapor in-r
glez Avon, descarregado em 2 de outubro de
1907 ; consignada ao Dr. Leovigihice Fil-
gtieiras •	 !	 '•

F. -Sampaio: 1 sacco, sem numero, peo,4-„
dente de Buenos Aires, pelo: vapor naCional
Parti, desca,rrenda, em. 26 de outularda
1907, consignado AJ. Sampaio. • 	 `:7Tok.ig:

Sem marca: 2 milaQ, aem numero, 'Pre-
cedentes de Southa.mpton, pela_ vapor ingloz
Clyde, descarregadas em .26 -cie`matubro
1907„ consignação igiaorad.a

A.	 Santos: 1 dita, sem numero; ideia],
idem, idem, --c-ensignada a A. B. Santos.

Sem a.' n'arJa:-1 beco, som numero, proce-
dente de, Genova, pelo vapor italiano Cor-
e/ova, descarreg ido em 26 de outubro do
1907, consignação ignorada.

Pedro A. Frontin: 1 mala, ma numere;
procedente de Liverpool, pelo vapor inglez
Oraria; descarregada em 4 de' novembro de
1907, .consignada a Pedra A. Frontin.

Dezee Francisco: 1 caixa, 'sena numere;
procedente de Genova, pelo vapor italiand
Sardegna, descarregada em 4 de novembrd
de 1907, consignada a D3zee Francisco.

Ferdando Rolz . Power° : 1 . dita, , sem
numero, procedente de Southampton, pelo
vapor inglez Aragon., desce,rregada em.4:de
noyombro de 1907, consignada a Fernamkt
Roiz.

Raymundo Fernandez: 1 encastoado, sent.
numero, procedencia e vapor ignorados,,
descarregado em 4 de novembro de 1007;
consignado a Raymundo.

Sem marca: 1 cesta, sem numero, proce-
dente' de Southanipton, pelo vapor inglez
Nile, descarraga.da em 9 de novembro de"
1907, 'consignação ignorada..

Idem: 1 encapado, idem, idem, idem; idem,'

id
idem.. 

: 1 caixa, 'idem, idem, idem,-
,

idem.
Sem marca: 1 malaaidem, procedenteda

Buenos-Ayres, pelo vapor inglez Clyde, dosa'
carregada em 9 de novembro : de 1907, _coa-
signaçã,o ignorada. 	 ,

Alvaro Coellab, Lacerda: . 1 'pacote, idem; s•procedente: de Hamburgo, pelo.vapOr;alle7a
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•A-B: ^r encapado, sem numero, procedente
de .Southonipton," pelo. vpr inglez Avon,
em 29 *de - novembro do 1907, consignação
igaorada.

Sem marca, 1 'caixa, sem numero, Liem,
idem,idein, idem .. ,	 '.„	 • •	 .
'Sem marca: 1 mala, sem namoro, idem

idein 'idem idem.	 .
' AP: • 1. sacco, sem numero, idem, idem

idem, idem. •	.	 • .
Norwik: 1 caixa, sem numero, procedente

de Buenos Aires pelo vapor inglez Araguaya;
descarregado em 29 de novembro de 1907,
consignada Norwik.

Sem marca: 1 maleta,. sem numero, pro-
cedencia i.anora,da,vaaer ignorado,descarre-
gado, em 29. de novembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

•Sem marca: 2 sacros, sem numero, idem,
idem, idem, idem. ..	 .	 .

Madame Maynard: 1 pacote Sem numero,
procedente. do ,Southampton, pelo 'Vapor in-
glez •ragueya, descarregado em 7 de
dezembro de 1937, consigaado. Madame
Maynard.

"VP: 1 caixa, sem numero, procedente de
Hamburgo, pelo vapor • allemão Cap.Brio,
descarregada em. 7 - de dezembro- de 1907,
3onsignação ignora3a.

David Costa: 1 amarrado, sem numero,
procedente de Liverpool, pelo vapor inglez
Orissa, descarregado em 7 de dezembro de
1907, consianado a David Costa.

MI: 1 caixa, sem numero, i dom, idem,
idem, consignação ignoram.

Parabyba_ alarqnes Pedro: 1 pacote, sem
nnmero, procedente de Genova, pelo vapor
italiano Ga.i .ao,--decarregado em 7 dedo-
dez mbro ' do . 1907, - Consignado a Marques
Pedro. •

	

.	 .
DR: 1 • rnala;sem numerR,idem, pelo vapor

italiano Ciltd Torino descarregada -em 7 de
dezembro de 1907, consignação ignorada.

Sem marca: caixa' sem numero, ideiu,'idem, idem.	 . • -	 •	 " -
LB: 2 'ditas ns. 1 e 2, idem;i •ddh]; idem,

idem.	 .
Francisco figo: 1 dita sem numero, consi-

gnada a Francisco figo. - -	 •
. Sem marca: 1 mala idem, ' procedente de

Southampton, pelo vapor' inglez Amezzon,
descarregada em 16 de dezembro de 1937,
consignação ignorada..

Idein: 1 balnl idem, idem, idem, descarre-
gado em 23 de dezembro de 1937, idem.

Liem: 1 dito idem, procedente de Hambur-
go, pelo vapor allemão Ttjaca, descarregado
em 23 do dezembro ao 1907, idem. -

Sem marca: 1 caixa sem numero, proce-
denda, vapor e consignação ignorados, des-
carregada em 27 de dezembro de 1907; • ,

Idem ; 1 amarrado' idem, idem, idem,
idem.

fiem 1 enxergão idem, idem, idem,
idem.	 .	 .	 .

Idem: 1 bahil.idem, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Tijuca, idem,
idem.

Idem: 1 caixa idem, procedente de Bordos,
pelo vapor francez Magellan, idem, idem. .
- Idem : 1 volume idem, precedente de
Southampton, pelo vapor inglez Avon, des-
carregada em 31 de dezembro -de 1907, idem
idem. -a:	 _	 •

MB-OR: 1 caixa idem, idem, pelo - vapor:
inglez Thames, idem, idem. • • .. • 	 -•

- .TC: 1 dita n. 7, procedente de Hamburgo,
pelo vapor allemão Tijuca, idem, idem.

Vasco Ortigão: 1 cesta, sem número, pro-
cedente de Southampton; pelo 'vapor inglez
Aragon, idem, consignada a Vasco .Ortigao.

• CC, 1 caixa idem, idem, idem,' idem, con-
signação ignorada. •.., ; - 	 -	 •

Sem marca: 1 encapado idem, idem, 	 idoM
idem.	 ,	 r• • • ":`	 -

ihão Cap. Roca,. descarregado . -em .9 dc no-
-- Vernbro do 1937, consignado a Alvaro Coelho
t.,tteerda: • • .	 . •

Sem marca : 1 veludo, hien], proceilente
Buenos-Ayres;pelo vapor nacional -.Tupi,ter,

esc arregad o em 9 'de novembro de ':.•1907,
..t•-ponsignação ignorada.	 , '.•

Bertoso Pietro: 1 mala, idem, proeedente
• de Genova, pelo vapor italiano . Sardegna,
•-descarregada em 9 de noyembro de 1907,

	

consignada a Bertosa Pie-tro.	 •-•	 .
Pinnola Miehele: 1 caixa, idem, idem,

idem, idem, consignada a Pinnola Michele,
José Francisco d'Avila: 1 dita, - idem, pro-

cedente de Hamburgo, pelo vapor allernão
-• Cordova, descarregado em 9 de novembro
do 1907, consignada, a José Francisco

Luiz Machado d'Avila: 1 dita, ideM,idem,
d'em, idem, consignada a Luiz Machado
di•Avila
• Antonio Martins Cruz: 1 sacco, idem, pro-
cedente de Southampton, pelo vapor inglez
1Vile, descarregado em 9 de 'novembro de
1907, consignado a Antonio Martins Cruz.-
: Sem marca: 1 barril, idem, pncedente de
Southampton, pelo vapor inglez- Aragucepa,'

•descarregado em 20 do novembro de 1937,
consignação ignorada.

•Idem: 1 caixa, idem, idem, idem, idem,
idem.
, Agib-Sgarli: 1 di.ta; idem, precedente . de
Buenos-Ayres, polo vap3r italiano Sardegna
descarregada em 20 do novembro de 19J7,
'consignada a Abig-sarli.

JSJ: 1 mala, idem, procadente d3 Liver-
pool, pelo vapor inglez TiWo reito, descarre-
gada em 20 de novembro de 1907, consigna-
ção ignorada.

MMD: 1 dita, idem, idem, idem, - idem,
idem.
•• -Manoel Castro: 1 babá idem,. idem, idem,
,eonsignado a Manoel Castro.
" Sem marca: 1 volume idem, procedente
de Bremen, pelo vapor ademão Aacièen,
descarregado'em 20 de novembro de 1907,
onsignação ignorada.
idem: 1 mala, idein,procedente de Buenos-

A-res, pelo vapor inglez Aragm, idem, idem.
AT: 1 • sacco idem, idem, idem, idem,

idem.
AP: 1 encapadqn. 301, idem, idem, idem,

'idem.
n Sem marca: 1 mala, sem numero, proce.-
'dente de Barcelona, pelo, vapor hespanhol
Argentino, descarregada em 20 de novembro
de 1907, consignação ignorada.
• Assad Broma: 1 tapete, idem,procedente

de Marselha, polo • vapor frariesz • Orleanais
desettrrendo em 20 do novembro de 1907,
êèráignado a Assad Dronma.
' Sem. marca: 1 mala, sem numero, prece-
dente'do Nova York. pelo vapor nacional

, Gogaz, descarregado, em 29 de novembro de
1907.	 Consignação ignorada.

• caixa, sem numero, procedente do
Liverpool, pelo vapor inglez Orianna, des-
carregada em 29 de novembro do 1907.--
'Consignação ignorada.

Som marca: 1 volume,sem numero, idem,
idem, idem, idem.

Sem marca, 1 bailá, sem numero, idem.,
idem, idem, idem..
...Paschoal Guiseppe: 1 caixa, sem numero,
procedente de Genova, pelo vapor italiano
Gazzio, entrado em a9 de novembro de
1907-Consignada.Paschoale Giuseppe,

Idaria Rosa' Paselioale: 1 dita, sem nu-
triero, idem, idem, idem, idem, consignada
a' Maria Rosa Paschoale.

Sorri- marca: 1 • dita, sem numero, idem,
iddm, iddrii, consignação ignorada. , -

Sem Marca 1 mal'- sem numero, proce-
dente •tle Bnenos,Aires-, pelo vapor, italiano
Uinbria; descairregada em 29 •de nofernlo're
do 1907,Consignação ignorada.	 • • .

• ..	 ;

JRG: 1 mala idem, procedente, de Buchos
Mies., pelo': vapor nacional Tupiter, - idem, •idem. .	 •	 .

Sem marca: .1 encapa:do idem, idem, peto
vapor italiano LonOardia, .descarregado , em.
31 de dezembro de 1907, idem.idem:. • •

Idem: *1 mala idem,: i:lem, idem; idem;
Idem: 1 caixa-chapéo -fiem, • idem 'pelovapor inglez Amazon, idem, idem.	 - -
ALF: 1 amarrado idem, procedente ..de

Hamburgo,. polo vapor allemão Rhaetia,idem, idem.

1 caixa idem, procedente do Bremen,
pelo vapor allemão Crefeld, i lem, idem. '

MPG: 1 dita idem, 'procedencia. e vanor •
ignorados, idem, idem.

Mala Real Inglsza: 2 pacotes idem, proce-
dentes de Southampton, pelo vapor inglez
Amazon, idem idem.	 . •	 •

Idem: 2 ditos idem, idem, idem, idem,
idem.	 '	 -

Alf,andega do Rio de Janeiro, Sa secção, .22
de junno. de" 1908.-0 chefe ' interino, .Rockl-
pão da Costa Tinoco.

•
Pela, inspectora desta Alfandega se faz

publica, para conliocimentedes interessados, .
que foram descarregados . para esta -rapar- .
tição os volumes abaixo' mencionados: com :
sianaes de avarias e de -falta ; devendo seus
donos ou eons ignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias pari providenciar a res-
peito:	 •	

•.
Vapor allemão Coblenz, procedente de

Bremen], entrado em 8 do, junho de 1938.-
Manifesto h: 552:	 I - •

Mm 1.zem;' n .	 JS-Broz;l:	 cai
Diz 3n: 1 dita ri. 153, avariada:x.•

n. 2.689, repregada.

Idem: 1 dita d.'124, repregada.
H-AF: 1 rolo sem numero, avariado, -•
LF, 1 caixa rr. 169. repregada. 	 ' .
MMRC: 1 dita n. 23, avariada.
NFR:".:1 dita; n. 0.682, repreaada.
XFZ-R: 2 ditas ns. 2.349 02 248,
DG: 1 dita n, 8.430. rePregada,. e  ava-ri aLdi\

1 dita n. 1.835, reprogadi. •
LA: 1 dita n. 461, idem.
P1-1-7.297: 2 ditas as. 270 e 264, ava-
riadas.. •
• XFZ-R: 1 pita n. 2601, ' Opregada. -Armazem da Estiva-AG&S--.--RGC: 1 caixa •a. 505, repregada.- •	 •	 • •	 •
,Dixor: 1 dita n: 140, idein:
"Vapor ing:ez Kelingao.7, entrOdo'ein..9 de

junho de 1908.-Mani festo n. 557-; - 	 '
Armazem n. 1-FFB: 3 caixas ná: 25, 23

e29, repregadas. • •	 • - ...- •
Vapor allemão Belgrano,.' entrado em 12

de junho de 1908.-a1anifesto n. 567. • • 	 "•
Armazena n 10-Lettreiro: . 1 caixa sem

numero, repregada. _	 .
Idem: 2 ditas ns: 6 e 22, idem.
FR.R: 1 dita n. 196, idem:	 •	 --
FBC-C: 1 caixa n. 633, repregada.
J---H-V: 1 dita h. 1:164, idem. -. .

2 ditas ns. 4 e 5,. avariadas. •
HMC-: 1 dita • n. 19, repregada e.

nada.
a.T	 1 .dita n. .I.415,reprega,da. -

.1M: 1 dita n. 625, idem.
JSF: 3 ditas ,ns. 60,69 e 70,.idem. -•-•
Idem: 1 dita n. 59, idem. 	 •
JFGC: 1 dita n. 5.558, idem. 	 ,

.LV: 1 dita n. 37.130, idem..
Idem: 1 dita ri. 37.083, idem:
SCHC-MMRC: 1 dita ir,- 7,.487, idem ava-

riada. •-.	 .
Idem: 1 dita	 -7.486, avariada.- l•
,MGC-R:'1 dita n.2.--196,, repregada, ave' •

nada.	 .. •
.•

;
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•
-Idem:2 ditas ns. 2.234 e 2.288, idera

idem.
Idem: 2 ditas n. 2.234. e 2.283, idem

Idem.
MMC: 1 dita 'n. 56, avariada:.
OAD: 1 dita n. 5.638, idem.
L-973-1-1: 2 ditas as. ,51/4 e 51/1, repre-

aNdas.
Vapor inglez Chancer, entrado em 15 de

junho de 1908—Manifesto n. 577.
Arma.zem de amostras—MV: 1 caixa sem

numero, repregada.
C—F—C—X: 1 dita n. 4.162, idem.
OP: 1 dita sem numero, idem.
São Gonçalves—Rie; 1 dita n. 2.514, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 12

de junho de 1908—Manifesto n. 567:
Arma.zem n. 10—L-991-11: 1 caixa n. 7,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 8, repregada.
Siemens: 1 dita n. 10.132, idem.
Arrnazem n. 1O — 22—Maia : 1 caixa

n. 356 re regada.
NBC: 1 dita n. 2240; idem.
AAC—R: 1 dita n 1.201/4; idem. .
BC: 1 dita n. 7.981, idem.
BFC: 1 dita n. 18.756, idem.
CSC: 2 ditas ns. 3.880 e 3.869, ido%
C—K—M---C: 1 dita n. 2.633, idem.
CDC: 1 dita n. 462, idem.
CP: 1 dita n. 357. idem.
CFSM: 1 dita n. 48.670, idem avariada.'
FLC: 2 ditas ns. 416 e 422, idem.
Idem: 2 ditas no. 417 o 412, idem.
Idem: 3 ditas no. 424,433 e 411; idem.
Vapor inglez Rosset(i, entrado em 3 de

maio do 1908 — Manifesto n. 572.
Armazem n. 9— CCF-1.418: 1 gigo n.2,

avariado.
•Pharol—ABC: 1 barrica n. 536, reproga,da

e avariada. .
PSC: 1 caixa n. 1:088, idem.
G—PHCCC: 1 dita n. 63, idem.
H— 2 ditas as. 4.505 e 4.425, idem:,
ACC—F: 1 dita n. 103, idem.
18.330—BF: 1 barrica n. 28, idem:
BBC: 1 caixa n. 4.316, idem.

•'Pare: 1 dita n. 473, idem.
ALF: 1 dita. n. 1.136, idem.'
SC: 1 dita n. 1, idem.
JFM: 1 dita sem numero, idem:
J. Manoel Dantas: 1 dita sem numero,

idem.
4 ditas sem numero, idem.

. r Armazem a. 9—CSC: 2 caixas sem numero
repregadas e• 'avariadas.

CCC— Bastos: 1 dita, idem idem.
Letreiro 1 barrica, sem numero idem,

idem.
EA—C: 2 caixas as. 6.455 e 6.484 idem,

idem. .
• 30—Maia: 1 dita n. 45 idem, idem.•
IIIIS. 1 dita n. 479 idem, idem.

Vapor allemão Coblenz entrado em 9 de
junho de 1908.-,Manifesta n. 552.

Armayem n..12 —JMC: 1 barrica n. 639
avariada. -	 •

RC: 2 caixas no. 468 e 2.193 repregadas.
4: 1 dita n. 1.849 idem.
Portella: 2 ditas ns. 285 e 269 idem.
T. Euppel— P: 1 fardo sem numero ava-

riado.	 -
RJ: 1 caixa n. 9.463 idem,.
SC: 2 ditas n. idem.
WS: 1 dita n. 8.578 idem.
SMTB:, 1 dita,n, 9.097 idem:
Vapor Amazon, entrado em 14 de junho

de 1908.—Manifesto a. 575.
• Armazem )1. 14—AS: 1 caixa n. 4, repre-

gada.
BMC: 1 dita- n. 15, idem. •
MGM: 1 dita n. 727, idem.
Rv: 1 dita n. 7.629, idein;
S: 1 dita n. 659, idem. •	 -
NZO—DJ: 1 dita n. 38, idem e avariada.

•SI% 1 dita n. 16, repregada.

Vapor inglez Rossetti; entrado em 12 'de
junho de 1908 .—Man i testo n. 572.

Armazem n. 9—SAC—B: 2 caixas no. 953
e 954, repregadas e avariadas.

B—CA:2 ditas ng. 6.456 e 8.307, idem
ideia.	 •

Mate: 1 dita n. 888, idem idem.
Armazem n. 9—ESC: 1 caixa n. - 15.519,

repregada e avIriada.
Botanico—PHS : 1 dita n. 2.357, idem,

idem.
• FA—C: 1 dita n. .6.451, idem, idem.

NVC: 1 dita n. 97. idem, idem.
MIS: 1 dita n. 35, idem, idem.
Vapor allemão Rhaetia, entrado em 12 de

junho de 1908—Man] festo n. 570.
Armazem n. 11—AMC: 2 caixasn. 102 e 103

repregadas e avari tdas.
H—H-993 : 1 dita n. 100, repregada e

avariada.
Tijuca: 2 ditas ns. 10.193c 10.180, idem,

idem.
Vieitas :•1 dita n. 2.099, idem, idem.
WP: 2 engradados ns. 4 e 9, avariados.
Armazem das Amostras—Letreiro : 1 cai-

xa sem numero, idem.
Arpe: 2 pacotes no. 77 e 78, rotos.
Observat rio do Rio de Janeiro: 1 caixa

n. 5.720, repregadit.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de junho

de 1908.—Pelo inspector, Antonio Dias S. do
Lago.

Miuisterio da Industria, Via-
çãO e Obras Publicas

DIREcToelA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Construcção do trecho da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, compre-
hendido entre Tdipit e Caicd

' De ordem do Sr. Ministro se faz • publico
que, no dia 17 de julho do corrente anno, ao
meio-dia, nesta directoria geral, serão re-
cebidas e abertas propostas 'para a constru-
cção, por unidades de preço, do trecho da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, comprehendido entre Taipe e Caie:5 e
tendo a extensão de 243 km., 830 no., de
acara° com as seguintes condições:

•

A estrada de ferro* de que trata este
edital será construida de conformidade com
so estudos approvados pelo decreto n. 5.703,
de 4 de outubro de 1905, e com as modifica-
ções que forem feitas, na (erma do mesmo
edital.

Os trabalhos de construcção, a cargo do
contractanté, serão pagos por medição e ta-
bellas do preço e constarão de:

a) roçado e destocamento
b) terraplenagom necessaria á construcção

da estrada de ferro e de suas dependen-
cias ;

c) obras de arte;
d) edificios ;
e) fornecimento e assentamento do mate-

rial fixo ;
f) fornecimento e assentamento da linha

telegraphica ;
g) fornecimento e montagem do ma-

terial rodante que o Governo julgar conve-
niente;

h) construcção e fornecimento das depen-
dencias da estrada de ferro que forem in-
dicadas-pelo Governo. 	 . •

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios hé-
cessarios á execução das obras. taes como

caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o trans•-
porte de todos os materiaes de terraplena.
gerir o de excavação para obras de arte,
correrão por conta do contraetante, devendo
o respectivo mosto ficar incluido nos preços
de unidade dá tabella.

§ 2.° Os materiaes pie houverem de,ser
importados do estrangeiro -, como superstru-
dura metallica de pintes, material rodante
o outros comprehendidos nas lettras g e h
desta condição, poderão ser fornecidos pelo
contractante ou pelo Governo, a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptar para as pon-
tes, viaductos e outras obras de arte o emi
prego de madeira de preferencia sobre
qualquer outro material.	

1"

_ A construcçáo da. estrada deverá ser en.i•
cetada dentro do prazo de tres mexes con-
tados da data da assignatura do contracta.:

•
O engenheiro chefe da fiscalização por

parte do Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito do reclamar qualquer indemniza-
ção a titulo de prejuizo, lucros cessantes
por algum outro fundamento, salvo apenas
o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações orá
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e seu valor creditado ao contra,
ctante. ta. •

As noedições dos trabalhoà executados $e;
rão feitas mensalmente e com o caracter
provisorio, devendo-se ,proceder á medição
final antes do recebimento do qualquer
secção da estrada pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta dei
qualquer trecho concluido para estabelecer
o respectivo trafego, como jillgar conve-
niente.

§ 2. 0 Na parte da estrada em que o Ge.:
verno mantiver trafego, o çontraetante terá
direito ao transporto com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necassarioe,
para a eonstrucção.

•
O pagamento das obras da estrada será

effectuado mensalmente, segundo a respe-
ctiva medição, por meio de titules que o
Governo emittirá.vencendo os juros de 5
ao anno, em moeda corrente, ou 4 ° em
ouro, com a amortização de 1/2 °/,, ao anno
e que o contractante será obrigado a re-
ceber pelo correspondente valor nominal.
• Da importancia de cada pagamento serão
deduzidos 2'Y. para reforço da caução a, iiue
se refere a condição 110.

70
O contractanto será resp.onsavel pela coro

servação e solidez das obras de terraple-
nagem pelo prazo do seis mezes e das obras
de arte pelo prazo de um anno a contar da,
data da medição final, *devendo reconstruir

sua custa qualquer de taco obras que vier
a ficar damnificada. 	 •

No caso de recusa da parte do contra-%
ctante, o Governo promoverá • a reconstrit-
cção por conta do mesmo, como julgar 'Pre-
ferivel, lançando mão da caução e dos
respectivos reforços a que se refere a. coes
dição 11a.

4

Na. execução das obras e na estabelecf-
mentoda estrada serão observadas, em tudo
•o que interessar a parte teehnica, as diÉs•
Dosições do decreto n. 7.959, de 29 de de-
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zembro do 1880, e as especificaçõos appro-
vadas pelas portarias de 22 de- dezembro
de 1903 e- 25 d jálho de 1905 . para o- pro-
lóngamento dá - Estiada de Ferro . Central do.
Brazil, ficando .entendido que. 0..GOVCPRO, ter,1,,

-Odiéei to de- . .ei•ita„eeleber; -„paa'ae . cada 'hatu.-:
•iêzà,' 'AV triiballiôs ã o ebutu. bit 'de. - 'nea,tea.:
'ria' fixo ou r,alante que hau.'verale.--.sefere:^e'.
nécido;." 'ás 'c5ndiçes • e0e:aia'eSe-q)io'.julgar
necesSarlas á vista .' das cirefunesta,ncia,s,.. to-
rnando por base as melhores condiçõe3 de
execução, a melhor qualidade de mataria
prima C, a natureza das mercadorias a trans-
portar sem que o convactante possa fazer
qualquer reclamaçiu. :-alvo no que :contra-
riar o contracto celebrado.

.0 Governo fiscalizará a execução das obras
e o serviço como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarim instruções.

10a
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto, que não eativer sujeita á pena
esp3cial, poderão ser im postas ao contra-
cta,nte multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincidencias, -

11°	 '
• - Os proponentes deverão fazer no Thesouro
Federal ou nas suas delegacias urna caução
de 20:000$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.

O proponente cuia proposta for preferida
deverá elevar a caução a 50:000$, para
garantia do contracto, e antes de asà-
gnal-o.
. Esta caução será reforçada Dor um fundo
constituido por quotas de 2 010•deduzidas
dos pagamentos, na forma da condição 6a , e
será restituida ao contractante depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12'
A rescisão do contracto terá logar do

pleno direito, independente de acção ou in-
terpellação judicial, em cada um dos seguia-
ter casos:

1°, si deixar de iniciar a construcção den-
tro do prazo fixado ;

2°, si suspender os trabalhos de constru-
' cção por mais de 15 dias sem o consenti-
mento do Governo;

- 3°
'
 si não inte g.rar ' no prazo de 60 dias,

contados-- da, notificação pelo•, engenheiro
chefe da .fiscaliiação, a caução e seus refor-
ços (piando --desfalcado> ;	 • • •
• ;40.. ,si. • deixar -de-- concluii. ás obras ou de
'effectifar..-oTornecimentas nos 'prazos mar"-
eadOS.;-"

Si . em bregar 'Ope'r irios in era, tão
insuffidienteque alemoriStra da, :parta- do con-
tractante desidia eu proposito de fugir á
execução do contracto, salvo - os casos extra-
ordinarios e independentes da vontade do
contra,ctante, reconhecidos a jaizo do Go-
verno.

13&

Verificada a rescisão do contracto nos ter-
mos da condição precedente, nenhuma in-
demnização será deVida ao . centractante,
além da que corresponder á importancia
das .obras realizadas nas condições e pelos
preços do contracto, cujo pagamento. não
tenha sido effectuado, perdendo ele, além
disso, em favor da União, a canção e seus
reforços.'

14°
As propostas deverão indicar :
a) o prazo dentro do qual deva ficar con-

cluida toda a estrada ;
•b) os preços das unidades constantes da

relação impres3a, que os proponentes encon-
trarão na Directoria Geral de Obras e
Viação, devendo ser: esses preços eseriptos
por extenso e tambem por algarismos na
mesma relação, que, devidadeente sellada,
acompanhará a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais -tra-
balhos não especificados na relação impressa
aqui mencionada, ma; que o contractante
será obrigado a executar por determinação
do Governo, serão adoptados os, preços de
unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada da Ferro Central do
.Brazil, approvados pela portaria de 22 de
novembro de 1903.

15'
A caução de 20:000$, feita -na fórma da

condição 11°, ficará pertencendo á União si
o proponente acceito deixar de assinar o
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no Diario Official
o convite para este tim.

-16a -
A caução e õ réspectivoreforço; de que -

trata a; alludida,:caxlição ,Ila..poderrid-ser . e
feitos em apolices dadivida 'publica" federal •
au noslitájos inclicádáS na co.ndiõão 6a.•

	

r.."‘	 .
,'• A code ur ren ai a versará. sphre.

o•preço (la:.coritrileçà0 •;
b) o prazo da conclusão das. obras
c) a idoneidade do proponente.

• 18°- .
O calculo do preço da construcção para os

fins da condição 17' terá por base os vo-
lumes e qiiantidades constantes do rela.torio
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-
tonio Lassance Cunha e que 'figurarn
relação impressa exigida na condição 14°.

Paragrapho 'Immo. Fica expressamente
entendido que Os volumes e quantidades
indicados servirão -apenas para termo do
comparação • das propostas, devendo ser op-
portunamente rectificados sem alteração dos
preços das unidades.segundo os estudos e
as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos ter-
Mos das presentes condições.

19°
E' reservado ao governo o direto do aa.

nullar a oresenteconeuerenc ia, declarando-,
sem effeito, aos nenhuma das propostas
apresentada seja por elle julgada acceitaveI
sem que da ci possa resultar para os propo
.nentes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

•20°
Os ProPonátes poderão fazer acompanhar

as suas pro p ostas da indicação de bases pari
o arrendamento da estrada depois de coa-

comprehendida a parte actualmente
em trafego. ficando, porém, livro ao Go-
verno effectuar ou não o respectivo' con-
tacto do arrendamento, quando julgar
opp xtuno com o proponente preferido para
a construcçã,o.

Paragrapho unico. Fica, outrosirn, expres.
somente entendido que- o Governo não se
obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.	 •

Diretoria Geral de Obras e Viação, 14 do
maio de 1908. — J. F. Parreiras Horta. .(

z„

Ministerio da IndUstrla, N r iação e Obras
• Publicas , •

• Directoria Geral de Obras e Viação

-éoRSTRIJCÇXO DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

• De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico ue, por despacho
desta data, fie prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura d.e propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S: Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

• Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Josd Freire Parreiras Horta. .

ordem- do Si'. itetinistro - faz .se publico quo, ,116 . dia 10 de
-rnafçb.do 1908; Pr;iximo. vindoura, ao meio-dia, (*) ,nesta 'directoria
'geral; serão . recebidam abertas •roposta -para a cobstrtiaçãb,-p-or:,

- unidade de preços, da • Esira.da de Ferro de S. Luii a-Caxias-e ramal'
'de - Itaqui; nó Estado .do'Maranhão, de -acardo - Com -a5 -segiiintes
'condições: -	-	 • '	 :	 •	 •-

la
-	 •

n10 • A estrada do ferro; de conformidade coM : ái plantas' ti-PPrivada,S
pelo decreto n. 6.670;de 3 de outubro de 1907, constara .de- um
tronco principal, tendo para pontos extremoá as cidades cie S. Luiz
,e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a /taqui.

Prorogado até 1 dó julho proximo vindoaro..

2'

. OS trabalhos de construcção, a cargo do contraetante, serão
pagos por medição e tabella,s de preço e constarão de:

a) roçado e destocamento ;
b) terraplenacem necessaria, á construcção da estrada de ferro

e de suas dependencias ;
c) obras de arte ; •

edificios ;	 •
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;
f) fornecimento e assentamento ^da linha telegraphies.
-g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente ; 	 •
construcção e . fornecimento das dependencias da estrada do

ferro que forem indicadas pelo Governo.
§ 1. 0 Tpdos 'os trabalhos accessorioS' necessarlos á. execução

.:das obras; ta,es como caminhos de s .erviços, estivas, abrigo apara
'trabalhadores. etc., • e bem assim o transporte -de todos bs'mate--
, riaes..até.o.logaa do emprego. Com a'ex.eepção-apéiias'-dies'inatej
:riaes de :terraPlanagem e de-̂ exca viação para' Oblata -- -dle2arté7cor-
rerão	 conta do . contraCtante, deVendo se'raPectifei. ètisto ficar
incluido • rios Preços de unidade -da tabella."-"
. „ §,2.! Os ma.teriaes que houverem de Ser ' iniportadds'do estran-
geiro, -como superstructura metallica, de pontes.' material rodante -
é Outros comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo•deste;que
poderá, ontrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualquer _outro.
material. '	 .
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3'
• • A construção da estrada deverá, ser encetada dentro do prazo

tres mezes contados da data da assignatura do contracto.	 •
•

(1,'••
O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuízo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragra,phnseguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão,estas medidas definitiva-
alente e seu valor creditado au contractante.

5°
As medições dos trabalhos executados serão feitas trireensa/-

Mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer secção da estrada
'pelo Governo .. •	 '

• § 1. 0 O Governo poderá tomar conta do qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao transporte com abatimento de
.50 %, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

61 ••
Os pagamentos serão. -triniensa'eS e feitos a, juizo do Governo,

em dinheiro ou em tituloS árriortfzíveis dentre de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/„ em papel ou 4 of em
ouro, tudo de accerdo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, e da' impártancia de cada pagamento serão de-
duzidos 2 .1/6 para reforço da caução de que trata a condição 11'.

0 Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
idear conveniente, expedindo as necessaria,s instrucções.

10"

Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-
ler sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractaute
)1u1ta,s de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

11*
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista, do recibo ou do certificado da.
mesma caução.	 .

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para, garantia do centrado, e antes de as-

Esta

•

 'canção Será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0/, dedutida's dos pagamentos, na. forma da condição
6', e Será restituidka,o contraMante delteis da recepção definitiva
de toda a estrada, 	 ,

12'

A rescisão do contracto terá legar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes;
casos :

'1.° Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.'
2.° Si suspender os trabalhos _de construcção por mais de' 15.

dias, sem o consentimento do Governo.
•3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços'
quando desfalcados.

4." Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados:

5.° Si empregar operario3 em numero tão insufficiente que
demonstre da parte do contractante desidia ou próposito de fugir'
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contracta,nte, reconhecidos a juizo do Goe
ver no.-

• 134

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição-,
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante.,
além da quecorresponder á importancia das obrai .realizadás nas
condições a pelos preços do contracto, cujo pa,k,arrumitenão tenha ."
sido effectuado, perdendo- elle, além disso, em favorita União; a"
caução e seus reforços.	 •

14'

As propostas deverão indicar: 	 ,
a) o prazo dentro do geai deva ficar concluída' toda a estradai

• b) os-preços das unidades constantes da:relação impressa, que.;
os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viaço,T
devendo ser 03.503 preços escriptos por edenso e 'banhem: . por alga-
rismos na Mesma relação, que, devidamente sella.da„ acompanhará.:
a proposta.	 .

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados'
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante

•serti, obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga- ,
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela

•Perfaria de'22''de dezembro de 1903. 	 - •

15'
A canção de 20:000$, feita na fórma da condição 11", ficará,

pertencendo 5„ União si ci proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da -data em que for publiCa:dia.,_
no Diario Official o convite para este fim.- • "

-
A caução e o respectivo reforço, de que trata.,a,

dição 11a , poderão ser feitos em apolices da divida publica fdderals
• 17a	 ••	 ..•	 .	 .

A concurrencia, versará sobre:
a) o preço da construcção ;
b) o. prazo da Conclusão das obras
c) a, idoneidade dó proponente._	 _

16"

"19'
.-,*kE' reservado ao Governo o direito de annullar a presente 0011•:

currencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas.
apresentadas seja per elle julgada acceitg,vel, sem que dahi possa,
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro oui
Indemnização.	 • „

• 20'
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas dk

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de:
pois de concluída; ficando, porém, livre ao Governo elrectuar ott
não o respectivo contracto-do arrendamento, quando .o julgar'
opportuno, coma) proponente preferido para a, construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosím, expressamente entendido que,
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver Os
menores preços. '

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro - de 1907:-=='J. F. Parreirassffortàs

• ••.•	 . 	 . 	 •

O contractante 30rÂ responsa,vel pela conservação, •e solidez das
pras de terraplenagem pelo prazo de seis mezes e, das .obras do
irte pelo prazo de um anne, a contar da. data da medição -final,
Xevendo reconstruir á sua custa qualquer de tae,s obras que vier a
ficar darnnificada.

No case de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefe-
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 11%.

• ,Na„ execução das obras e no estabelecimento' da estra:da
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do , decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamentoda Es-
trela de Ferro Central do Brazil, ficando, entendido que o Go-
ve, .o terá, o direito de estabelecer, para cada natureza -de

, trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver do ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a nas
lureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa
razer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
'telebrado.

„

18'-	 .	 .	 .	 _	 •
O calèulo do preço da construcção para 03 fins da condiçãO 17"

terá pcir base os volumes e qualidades constantes do relatoriõ
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonie Las'sance Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14'. 	 '

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo' : do'
comparação das propostas, devendo ser opportua,mente recti=
ficados sem alteração dos preços das unidades, segaindo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicaçZie,
do Governo, nos termos das Presentes cendiçõee. 	 •
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Estrada de 1-n'erro Central do
Drazil

'
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

LAVATORIOS E OUTROS MATERIAES DESTI-
Í- NADOS Á 41 DIVISÃO.	 •
• • •

De ordem da directoria, faço publicd que
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez de
agosto, na Intendoncia desta Estrada, serão
recebidas propostas luxa o fornecimento do
la.vatorios e outros materiaes destinados á

divisão, de accôrdo com a relação que se
acha na dita intendencia a disposição dos
coilcurrentes para ser examinada.

• Á concurrencia versará sobre idonei lado
do proponente, prazo para a entrega do ma-

' terial e prcço, em libras esterlinas, por uni-
dade, não se obrigando a Estrada a acceitar
a propesta mais baixa.

-Oá concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia no dia o hora acima indi-
cados com . as .propostas . fechadas, devida-
mente soldadas, datadas, assigna Ias, com
indicação de suas residencias, e (deverão
exhibir, em separado. no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 300$ prévia-
monte feita na thesouraria, desta Estrada
para garantir a assinatura do contracto, e
bem assim a prova de est trem quites com a
Fazenda Federal e Municipal, quanto ao pa-
gamento cio imposto da alvarás do licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dust ria. .

•
:Estrada de Ferra Centralao llrazil

CONCURRENCIA. PARÁ O FORNECIMENTO DE MA-
. TEIMAL PARA FREIOS E OUTROS DESTINADOS

;'• • Á QUARTA DIVISÃO
•3', •• 	"
; De ordem da directoria, faço publico que
às 12 horas do dia 5 do proximo mez de
agosto, na Intendencia desta Estrada . , sei ão
recebidas propostas para o fornecimento de
snateriaes para freios o outros destinados
á quarta divisão, do accôrdo com as re-
lações que se acham na dita Iatendencia
disposição dos concorrentes para serem ex-
aminadas.

A concurrenda versará sobro a idoneidade
do proponente, prazo para.a entrega do ma-
terial e preço, em libras esterl i nas, lnr uni

-dade, não se obrigando a Estrada a acceitar
a: proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia , no dia e hora acima in-
dicados com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas. assignadas,
indicação de suas residencia,s, e deverá') ex-
hibir, em separado, no acto da entraga da
proposta, o recibo da caução de 300$ právia-
mente feita na tu siauraria desta. Estrada
para g trantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e in-
dústria.
,

'Os concurrentes declararão acceitar as
instrucçõe.s estabelecidas para o serviço de
condirrencias.

•

•
,P1 Sehretaria da Estrada do Ferro Central do

em 16 de,jurilio de. 1908.-0 "secre-

tario, Manuel Fet'riandes figueira . 	(•

Estrada do Ferro Central do
13razil_

CONCERRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E
GRAXA

- De ordem da directoria, faço Publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 1 do
proximo mez de julho Concurrencia Para
o fornecimento acima declarado, convocada
por edital de 4 do corrente mez para o 'dia
29, prevalecendo cuba.' as demais condiOes
do mesmo edital:- -
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil; 23 de junho de 1908.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

PARTE COMMERCIAL
-Camara Syndical

José Claudio da Silva, preáidente da Ca-.
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo falecido ndi dia 27 do corrente o
corretor de fundos publicos desta praça
Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente
são 'chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse. intervido
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis • mezes, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições
da lei 03 que. no referido prazo, nria fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
Silva Gusmão Filho, secretario da Camara,
o subscrevi. Secretaria da Camara ,- Syn-
dical da Capital Federal. 29 ' de maio de
1908.—Josd Claudio' da Silva, syndico,	 (•

José Claudio' 'da Silva, presidente da Ca-
inara Syndical . dos Corrotores de Fundos
Publicos:	 •

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicos desta Capital o Sr. Fran-
cisco Avelino de Oliveira, e pelo presente.
são chamados quaesquer interessados 'em
transacções em que houvesse intervido'
referido ei-corretor, a virem liquidal-as'nõ
prasá de seis mezes, -conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizeram valer os
seus direitos.E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.'
Secretaria da Camara, Syndical da Capital
Federal, 2 : de junho da 1908.— Jose' Clau-
dio da Silva, syndico.	 • -

.01.11.ffiffile
•

José C:audio da Silva, 'presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:

Faço saber que, tendo o liquidante
firma Nunes de Sá & Comp. requerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven-
da, por quem de direito, das 100 apolices que
a mesma em tempo depositou no Thesoure
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio effectuados nesta praça por
intermedio daquella firma, pelo presente são
convidados quaesquer interessados que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada firma a virem fazei-
as nesta secretaria dentro do prazo de 30 dias,'
contados de hojo.. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho; secretario da cansara, o sub-
screvi. ..	 . _	 _	 • ".

Secretaria da Camara Syndical da. Capital
Federal, ,,8 de junho de 1908..--- j. Claudio
da Silvá, syndico. ,	 -. •	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
Ar, 5.389—Rebtorio clescriptivo do systema

de construir, assoalho: e forros ceou ornicos,
duralow:ox ,e luxuosos, denomi-

nados aPaviinento e tecto Ernesto Betim»..

Esse systema consiste em preparar sobre
uma tala metallica, metal deployé, ou ver-.-
gas de ferro ou aço, o assoalho, e simulta-
neamente o forro : , da maneira 'seguinte
cortam-se as taboas, já apparelha,das, em pe-
quenos pedaços formando ou não desenho,
nestes pequenos pedaços apontam-se pregos.
em uma das faces, deixando de fóramais ou
menos duas terças partos.

Sobre uma superfície plana,„ o dentro de
Orn quadro de ferro .ou madeira, do •ama-.
nho que se quizer, collocam-se esses podaço3
pequenos de madeira, com os pregos paro.
cima ; a dous, tres ,ou quatro centimetros
collocarn-se a tela, chapl, de metal deployó .
ou as vergas do forro, enchendo-se de arga-
massa do cimento ou concreto, de maneira
a cobril-o,. alisando ou não a superficie su-
perior..Desta sorte fica de um lado o assoa-
lho de madoira, prompto e do outro prepa-
rado o tecto para receber o estuque. Ess
chapas são collocadas em cima do viga-
mento de ferro, forinando na parte inferior
gavetões das dimensões que o calculo deter-

'
As vantagens desse systema são:' o assoas

lho não empena. não apodrece,por não estar •
em contacto com o ar a parte debaixo, fa7
desappar cear o espaço entre o assoalho e G
forro, que é um deposito de poeira, insectos .
o o ar humido .que . d3teriora o madeira-
mento.	 •_	 •	 .	 •	 ,
• E' mais economicb, mesmo com o viga-
monto - de ferro o um assoalho luxuoso..
• Em resumo, são pontos caracteristicos da,.
invenção:

Fazer o assoalho com' pequenos pelaço
de ta boa de madeira firmados directamente'
nó cimento corri- pregos ou -grampos, .ovi-
tando barrotes de madeira e tornando-o liy'
gienico, duradouro e sem augmento de preço
luxuoso.

Formar placas de cimento armado já cort
óom o assoalho pregado e • com o testo -
prompto.

E tornar-se com este dispositivo urn • tecto
de daixotões economico e de simples coi'È•
strucção.	 -

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1907:-
—Ernesto Betim Paes Leme.

-5.389 — Me norial'^ descriptioo acampa- ^
nhandó tem pedi:lo de privilegio, para
«Novo preparado ^ formicida». Inreitçieo
Viriato da Cunha Bctstm, domiciliado éin'
S. Paulo

A invenção tem por objecto um novo pre-
parado formicida, que p) de ser applicada
aos formigueiros sem apparelho algum, si-
monte addiccionando-so agua na proporção
de 1 a 10,na °ocasião de applical-o.

O preparado formicida da minha invenção
se compõe dos seguintes elementos: •
Phosphoro vivo. 	 •	 .
Acido carbolico 	 	 24 .
Sulphureto de carbono 	 	 70

Os formicidas até hoje usados desenvol-
vem gazes formicidas mais leves do que o
ar, o que dificulta e impossibilita a pene-
tração delles - até - o fundo - das panella,s dos
formigociros, • visto que o ar nas meSnias,.
sendo mais pesado, ahl se conserva e não é'
substituido' pelos gazes • formicidas:' • '

Com o formicida• cle minha 'invenção 'obte-
nho gazes mais posados do que o ar, os quites'
naturalmente occuparão os pontos.mais
xos do formigtioirá; bkpOindO c6mplOta:-
mentd o at' dci rnesino:

•
Os concurrentes declararão acceitar as

instrucções estabelecidas para o serviço do
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 16 de junho do 1908.— O se-
cretario, .3.1^anuel Pernandes Figueira. -

•n••nn

(•
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Minha invenção tem por objecto uma coa
:leira. aperfeiçoada canstruida exalusiva-
manto de madeira, cujo assento adaptado,
seela sua elasticidade, a se conformar ás
fôrmas da. partes do corpo, em contacto com
a mesmo assento, da pessoa que occupa a
cadeira.

Para esse fim o assento é constititido por
sana, sarrafos, fitas ou laminas rectas de
madeira flexiveis, dispostas parallelamente
umas as outras no sentido transversal do
assento e montadas entre as duas ilhargas,
que a sustentam, de modo a estarem adja-
centes umas ás outras ou separadas por pe-
quenos intervallos, podendo as mesmas tiras
earrafos, fitas ou laminas flexiveis apro.sen-
tar em secção transversal qualquer fôrma
sonveniente como redonda, chata, oval, etc.
sondo essas tiras mantidas livremente em
posição phs ilhargas nas quaes toem suas
extremidades encaixadas em encaixes; aber-
tas • na madeira do que são formadaa
ilhargas, do modo que as extremidades de
cada fita possam se deslocar dentro dos ditos
encaixes sómente no sentido longitudinal.

Este systema de construcçãa tem a van-
tagem de fornecer assentos eiasticos, soldos,
'toscos, tão ventilados como os de palhinha,
apresentando maior 'durabilidade de que
1ste3 e sendo sobretula muito mais baratos.

No desenho annexo as figs. -1 e 2 repre-
sentam, a titalo d3 exempla uma cadeira
de minha invenção, vista de frente e de
perfil ; a fig. 3 mostra, em separado, o es-
paldar da cadeira prompto para receber o
assento a fig. representa em plano o as-
sento as figs. 5 e 6 mostram, em secção e
em piano, uma das ilhargas co.n tiras do
assento cortadas (no. lig 1), segundo a
linha A B da fig. 2 e presas por uma das
•extremidades nos encaixes abertos•para esse
,fim no corpo da mesma ilharga. 	 •

a é o assento formado pelas ilhargas b,
ias c, e o barrote d. Este assento é
, portado Pelas extremidades deanteiraa das

si ilhargas ibontadas .obre os pés 	 frente 1 e

fixada, pela sua parte trazeira, nos pés 2
do espanar à or moio das et trernids.da
trazeiraa 8 de suai ilhargas b, mettidas em
encaixes s , por exemplo, e alli fixadas, pre-
ferivelmente,- por meio do parafusa S. 	 •

Na face interna 6 das ilhargas é aberta
uma linha de encaixes successivos aco aopa-
nhando o perfil qus deve apresentar a face
superior o conjuneto das tiras. Nesses en-
caixes as extremi lades das tiras entram sem
foiga lateral do modo que estas extremida-
des se conservam em posição invariavel
principalmente no • sentido vertical, sendo,
porém, suseeptiveis de se deslocarem ligei-
ramente no sentido longitudinal. Desta
forma cada tira, relativamente, fina, con-
stitue uma mola muita flexivel caca acendo,
entretanto, grande resistencia ao esforço do
rupt , ra transversal, curvando-se quanèio
carregada c voltando de nava á sua fôrma
primitiva quando descarregada. Cada tira,
m sentido longitudinal, poderá ser recta

ou apresentar-se curvada, sendo o. .urva
concava ou convexa, conformo Os doas en-
caixes, destinados a manter cada tira, forem

ert-s em alinhamento recto, ou direcçães
co vergentes, quer para cima dr as;ento,
quar para baixo.

O assento 'poderá, si for de convoniencia,
ter as ilhargas mantidas em posição em
suas extremidades trazeiras por meio de um
segundo barrote facultativo d' representado
em traços mattos nas figs. 5 e 6.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la lima cadeira de madeira aperfeiçoa:
da, caracterizada pelo systema de cons-
arucção de seu assento formado por: a) duas
ilhargas rigidas, eguaes e symetricas
face interna das quaes estão abertas em
cada uma, uma serie de encaixes consecuti-
vos acompanhando a linha do perfil longitu-
dinal da face superior cio assento; b) uma
serie do tiras elasticas e fiexiveis, destinadas
a formarem o aSserito elastico da cadoira,
sendo cada tira sustentada em posição, en-
tre ai ilhargas, pelas suas extremidades
metticlas e mantidas livras nos respectivos
encaixes abertos na face interna das ilhar-
gas; d) um barrote ou travessa ligando as
extremidades de frente das ilhargas ;

20, as ilhargas da reivindicação la manti"
das em posição, pelas suas extremidades
trazeira3, pelos pés do espaldar da cadeira
em. que se fixam poi meio do recortes e pa-
rafusos ou por quaesquer outros meios con-
venientes
• 3e, as tiras da reivindicação 1 0 tendo suaà
extremidades ajustadas e soltas nos respe-
ctivos encaixes de mo lo a conservarem-se
em uma posição invariavel, nestes encaixes,
no sentido transversal e susceptiveis de se
deslocarem listeiramento nestes MOMOS en-
caixes no sentido longitudinal

4°. as tiras da reivindicação 1: dispostas
parallelamente umas ás outras no sentido
transversal do assento ; estando estas tiras
adjacentes ou separadas por intervallos de
largura conveniente; podendo ter as mesmas
tiras, em sução transversal, qu lquer fôrma
conveniente, como chata, elliptica, redon-
da, etc.•

'5°, os dons encaixes, para cada uma das
tiras, abertos nas ilhargas, quer em alinha-
nhamento recto no sentido horisontal, quer
em direcçães convergentes para cima ou
para baixo do assento ; com o fim de obter-
se que as tiras, quando. descarregadas, per-
maneçam em seu sentido longitudinal, quer
rectas, quer em fórma de curva convexa ou
concavaa'
• Rio do Janeiro,- ..1.1 da maio do 1903.--
Por procuração, .1sele3 Gdrdad, Leclerc & C.°

N, 5.391 —31.~-1. da:Magas de um pe
ais	 pr!vilegio,n Rapublica dos n.
tados Unidos do, fira zi, para « aperfeiçoa-
-mentos em apparelhos para producçcTo de
°az para ilanizatasao e outros fins indscs-;.

• triaesis. Invenção dc Frederick Charles Lynde
e Clensent recente Ilatoorth, domidliados,
o primeiro cm Manchester, e o segundo em
Poulton-(e-Fylde, Inglaterra

Os presentes aperfeiçoamentos se referem
a um apparelho para carburar ar por meio
de petroloo ou outros hydrocarburetos
quidos volateis convenientes (que para maior
conveniencia desamamos adeante pelo nome
cio petroleo). O ar ou gaz carburado assim
produzido pôde-se empregar á vontade, .se-
guncle sua riqueza ou constituição, para
illuminação, aquecimento ou fonte de força,
de qualquer modo usual e conveniente.

O principal objecto de nossa invenção é
obter uma misturai constante de qualquer
riqueza desejada sem descarga do carbu-
rador ou perda de petróleo, o para conse-
guir esse fim construimos e dispomos o
carburador- e os resorvatorios de combus-
tivel e seus accessorios como se descreva
adente, de modo a manter no carburador
uns nivel ou alimentação approximadamenta
constante de liquido, de peso especifico
constante.
- Nos desenhos annexos: a fig. 1 representa
um appsrelho completo para produção da
ga,z d3 illuminação, construido e disposto
segado a invenção, sendo a totalidade do
ar - necessario para a combustão aspirado
p3lo carburador; a fig. 2 mostra em sanção
vertical a disposição do carburador e dos
reservatorios de alimentação; a fig. 3 é
uma secção horizontal de um reservatorlo
de alimentação com valvula fluctuante.

As diferentes partes não são desenhadas
a uma escala e não toam as prapor033 rela-
tivas . representadas.	 . -

• O carbarador aperfeiçoado é represeatido
na fig. 1. Consiste preferivelmente em duas
partes Dl e D2 fixadas entre siada qualquer
modo conveniente.

Com o carburador ou seus °acusaram
acha-se combinado um dis e ositivo aquece-
dor do circulação, por cujo meio os oleos
pesados coatidos no petrolco podem ser re-
movidos o aquecidos, vo:tando depois em
estado quente do, modo a se poderem vapo-
rizar tão facilmente corno o petroleo.
Esto dispositivo aquecedor pólo se dispor
de modo a ramover os °leoa pesados mistu-
rados com o petroleo, quer do carburador
ou dg reservatorio de alimentação D, e fa-
zei-os depois voltar em estado quente, sapa.-
rando-se, além disso, a agua que puder . ter
sido arrastada aorn elles. A volta do óleo
aquecido ao carburador tem tambem por
efeito compensar o abaixamento de tempe-
ratura produzido no carburador pela eya-
poração.

O aquecimento dos oloos mais pesados do
carburador pôde se efectuar em uma ser-
pentina K ligada ao fundo do carburador Dl
por um tubo Ir, de modo a remover conti-
nuamente o liquido, consistindo em ()leoa
mais pesados ou contendo estes ; com muni-
cando também a serpentina com o carbura-
dor, em um ponto mais alto, por um tubo hz
de volta ao mesmo dos °loas aquecidos.
Pode-se dispensar o tubo hl , ligando, como
indicam as linhas de pontos, o fundo do :re-
sers ataria de alimen tação E com o aquece-
dor. Nesta disposição, a circulação vad do
reservatorio do alimentação ao carburados".
A circulação pado, querendo, partir dá ae-
servatorio de alimentação E o voltir a este.
Estes differentes methodos .ou trajectos
de .circulação consistem resumo em um .
dispositivo aquecedor . da circulação combi- -
liado com o carbarado. r. Kl é uma torneira
situada ao ponto -mais baixo da serpeatara

formicidasde minha invenção é um B-
anido composto de phosphora vivo, acide
narbolico e sulphureto tio carbono nas pra.
poras acima mencionadas, ao qual, na °o-
casião de ser applieado ao formigueiro, ad-
diciona-se para 1 litro do liquido formicida
10 litros de agua.
• Esta solução formicida vazada no formi-
gueiro pelos seus olheiros desprende os ga-
zes formicidas que se encaminham pelas
gallerias do formigueiro, extinguindo as for-
migas por asphzxia.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um novo preparado formicida com-
atesto do modo seguinte : phosphoro vivo,
acido carbolico e sulphureto de carbono.
•2.° O formicida composto, como acima

reivindicado, sendo de preferencia usado nas
Seguintes proporçiie,s

Phosphoro vivo 	
Acido carbolico.......... . 	 	 24
Sulphureto de carbono... 	  70

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1908.— Por
çrocuração, Buschman & Cmp.

N. 5 ..190-31enzoria -4 descriptivo de uni pe-
. dido de previlegio,sta Repubiica dos Estados
Unidos do Brazil, para 4C uma cadeira ',per-
feiçoada, denominada—Cadeira republicas..
Invenção de Ar nos Ferreira Tones, domi-

. ciliado nesta cidade do Rio de kneiro.

,
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ou circuito do eirculação e que serve para
. a evacuação do agua. A serpentina pôde
; ser aquecida pela evacuação da machina L

adeanto mencionada, ou por uma fonte do
calor independente, e pelo effeito deste
aquecimento o conteúdo do poço do carbu-
rador é constantemente removido e volta

- ao carburador em estado quente. Comtudo,
o aquecimento pede, querendo, se efectuar
de modo- differentn : por exemplo, injectan-
do-se correntes de ar quente no liquido e
conduzindo-se o liquido aquecido ao carbu-
rador.

Entre as partes superior o inferior do
carburador dispomos urna divisão horizon-
tal. Da parte inferior desta divisão partem

; tubos sopradores M cajás extremidades su-
periores abrem na parte superior do carbu-
rador, acima da divisão, e cujas extremida-
des inferiores estão ao nivel do liquido no
carburador, ou pouco acima ou debaixo deste

' uivei. As extremidades inferiores dos tubos
podem se dotar do chapéos de tecido metal-

' : lico ou de bicos muito finos, de modo a sa-
hir o ar em correntes ou jactos muito divi-
didos.	 •

O ar, impe/lido na parte superior do car-
burador, desce pelos tubos e choca o petroleo

• ou penetra neste e, enriquecido pelos vapo-
res do petraeo; passa na parte inferior do
carburador; onde se acha prompto para. uso.

Para se regular á, vontade a riqueza da
' mistura, na divisão polem-se praticar ore-

; 'fiches ou passagens de ar que não trazem
• tubna soprad ires sendo regulavas separa-
' • damente esses orificios ou entradas para os

•tubos sopradores.
Na fig. 2 vê-se uma outra fôrma conhe-

cide d.e dispositivo para soprar ar na pe-
'trole° ou sobre o parole° do carburador.
Consiste esta forma em urna caixa M li-
gada á alimentação do ar e pbrforada ou
ditada do bicos 'em sua face inferior.
Rele facilmente se ajustar verticalmente.

•• Antes de chegar ao carburador oa ao re-
servat em connexão com este, o paroleo.
pôde se fazer cireular por uma -serpentina
aquecedora bastante aquecida, de modo a
ser compen, do o abaixamento de tempera-
tura devido á eva,paraçã,o no Carburador, e
sor accelerada a formação do vapor.

Para reduzir a quantidade do petroleo
no carburador, o fundo deste pôde se dotar
de dispositivos que servem tamboril para
distribuir uniformemente o petroleo que
penetra no -carburador e, além disso, para
retardar ou prevenir a dispersão do petroleo
'sob a acção dos tubos sopradores.

Afim de assegurar um uivei constante do
petroleo no carburador, empregamos a dis-
posição vista na fig. 2. A é o reserva,torio
-principal de alimentação, de qualquer capa-
'cidade o construcção. B é um reservatorio
fechado, do capacidade menor, situado a
um uivei inferior a A e superior ao carbu-
rador. A alimentação deste reservátorio se

' faz' directamente por A, e ê regulada por
' urna valvula fluctuante C. Do reservatorio

B o liquido é fornecido directamente a um
reserva,torio E em connexão livre com O
carburador D, sendo a alimentação deste
regulada por uma valvula, fluctuante O'.
F F são tuins que conduzem o petroleo, o
G G tubos de ar que ligam as partes supe-
riores dos diferentes reservatorios. As vai-
valas fiuctuantes C e C i podem ser construi-
dos e operadas do modo usual ; preferimos,
'porém, a 'disposição representada mais ela-
'ramente nas figs. 2 e 3. • Nesta disposição, o

• tubo de entrada F mergulha no reserva-
torio • de modo a penetrar em uma taça II

- fixada, no fluctuador e contendo mercurio.
Quando o liquido existente no reservatorio
alcança. o nivel . desejado, o fiuctuador o a

- 'taça subiram de modo 'tal Atina extremi-
flade dá tubo F mergulha no mercurio e se

; achaefechada; corta,nde assim • á •alimeatá.:

ção do liquido. Assim que se abaixa o uivei
petroleo e desce a taça de mercurio, a

extremidade do tubo fica livre e deixa pene-
trar no reservatoriO mais liquido, até se
restabelecer o nivel, momento em que a
alimentação é de novo cortada. A forma de
fluctua,dor que preferimos g a das figs. 2 e
3, em que o fluctua,dor, da forma e das di-
mensões comparativas representadas, está
articulado em uma extremidade e supporta •
na outra a taça de mercurio.

Com a disposição usual de um reserva-
torio de alimentação principal, alimentando
directamente uma valvula, fluctuante de
carburador, o nivel do liquido neste varia
segundo a altura do liquido naquelle reser-
vatorio, pelo motivo que a valvula., fia-
ctuante permito a passagem de quantidade
de liquido variavel para um movimento
semelhante da valvula, em consequencia
das variações de pressão. Este inconveniente
é evitado pela dis posição que se acaba de
descrever : com elTeito, quilquer variação
de nível devida a variação de nivel e de
pressão no reservatorio principal, se produz
no reservatorio intercalado B, sendo a val-
vula fluctuante do carburador unicamente
submettida, ás ligeiras variações de nivel e
de pressão que toem logar no reservatorio
intercalado. Fica assim mantido no car-
burador um uivei de liquido praticamente
constante, e obtida urna mistura do con-
stante riqueza. Podem-se empregar entre
o reservatorio do alimentação principal e o
carburador dons ou mais da,quelles reser-
vatorios intercalados em serie.

Para se ajustar a taça do mercurio, &lá
pode-se mover verticalmente sobre o fiu-
ctuador por meio de um parafuso J, que
se prende em uma projecção do fiuctuador
e supporta a taça.

O emprego de flactuadores de valvula
com mercurio perrnitte regula a alimenta-
ção do modo extremamente preciso, não
havendo_ alem disso, como nas valvulas
corei:nuns, perigo de cessarem de funccionar
as Valvulas pela presença de pó ou impu-
rezas. •

Referindo-nos agora geralmente á fig. I, L
é um motor, de qualquer typo ou força
conveniente (preferivelmente um motor a
ar quente aquecido pela combustão da mis-
tura formada no apparelho, e N é um so-
prador ou compressor de ar tocado pelo
motor.

O 6 um cano do ar conduzindo do sopra-
dor ao carburador D, e P o caono que con-
duz ao gazometro Z a mistura do vapor de
patroleo e do ar, Q é uma valvula pela
qual o ar, antes de chegar ao carburador,
é desviado para o gazometro, afim de diluir
a mistura contida neste ou no cano P.

Pela manobra desta valvula, pede-se va-
riar a proporção de ar que passa ate carbu-
rador em relação á proporção. que passa
directamente ao gazometro, podendo-se,
portanto, obter facilmente ;misturas gazoza,s
de qualquer riqueza desejada.

A parte movei do ga,zornetro acha-se dis-
posta, com -certos accessorios, de modo a
regular automaticamente a producção da
mistura, segundo o consumo.

Quando não ha consumo ou o consumo é
muito fraco, o gazometro sebe e, por meio
da haste R e da alavanca Re fixada nesta,
fecha a • valvula S situada no cano princi-
pal de gaz ou reduz a passagem desta val-
vula, reduzindo ou cortando assim a passa-
gem do ar para o carburador.

Ao mesmo tempo, a alimentação do gaz
para o motor L pede ser regulada de modo
semelhonte por uma manobra analoga da .
valvula ; re li() cano U que „conduz o ga,z
motor.	 ••	 .•	 • •	 :

A' proporção que o gazornetro .cabe, as
valvulas se abrem 'gradualmente - ----•

•
A mistura contida no gazonnetro é fora".7-

cida ao consumo por qualquer canaliiaoa
conveniente.- Em pontos convenientee
system.a podem se dispor torneiras
evacuação dos proiluctos condensados.

Em resumo, reivindicamos como ponteei
e caracteres constitutivos-da invenção; e'

1 0, um appa,relho para carburar ar, cara
eterizado pelo empr3go e a combinação dO:i
um carburador alimentado por um fIttetuei
dor; una reservatorio de alimentação prik
cipal e um reservatorio intercalado aliinen-,-
ta,do por um fluctuador;

2°, no apparelho mencionado na reivints,
cação 1, o emprego de valyulas de alimeue'
tação fluctuantes com fecho de mercurio; •

3°, no apparelho mencionado na • reiv¡kai•;',_
cação 1, a combinação com o carburador de
um dispositivo do aquecimento centintto
circulação continua; -

4°, no apparelho mencionado na reiViiaall-
cação 1, o carburador e seus accessohos,
formados e dispostos com )descriptos ;
• Tudo corno substancialnionte descript) e
representado. -	 .

Rio de Janeiro, 18 de abril de .1908.—Por
procuração, Jules Géraud, Leder° 4 Co. --

•11•11~1n1.

N. 5.392-31emorial deseriptioo de um pgu
tido de pnvilegio. na • Ilepub.'ica dos Eà-

• tados Unidos da Bra	 cara «Uni appa,-
relho para produzir .ruidos do bastidores».:

• Invenção de Jean Charles Scipion liousse0t,•
domici:iado • em Pari:, França
Nas salas de es'pectaculo e nos cinemáto-

graphos, em que se actuam, nos bastidorelo
apparelhos para produzir ruidos (adua,.
trovão, fuzilaria, etc.) correspandmteá e,s'•
scenas representalas, immobilizam-se mui.?
tas vezes para este firn até 10 ,honnee.
Outro inconvenieuto deste system/ coesiseq:
na dispersão dos apparelhos em pontos din.:
rentes dos bastidores, acontecendo frequeit- !
temente que os ruidos se efectuam redito
cedo ou muito tarde.

Esta invenção tem par objecto a creaç'ãe;
de novos mecanismos de ruido, que São
operados e concentrados em um movei, dei
construcção compacta, permittindo ter aetj
alcance da mão tolos esses dispositivos, ei
reduzir enumero dos operadores. Além disso, ,1
uma; membrana e uma chapa de ferro resei:-•\
nades perrnittem harmonizar e , reforçar os;
ruid.os dos outros dispositivos.
• A fig. 1 é uma, vista de frente do Inova
sem portas; a fig. 2 é uma secção horizon-
tal do mesmo; a fig. 3 uma .seeção verti- •
cal transversal e a fig. 4 é um detalhe da
fig. 3.
•.0 movei A é constituido por urna arma-
ção, cujo fundo pede apresentar abertur7.41,
a. B é uma, folha do ferro rosonante fixad,e'
em I) e que se põo em movimento pela aea,
beprincipalmonto para produzir o trovãe.
C são cometas de paras c, que se campeie;
mem pela alavanca	 contra as eab_oinolme I•
e2 , para; produzir .simi de cornetas.

•

Estes dispositivos de motor, soprador,
canos de connexã'o e gazo metro são já, icoei
nhecidos.
• Quando passa polo carburador urna quan-1
tidade minima cear, como no caso em que.
se alimenta semente um ou deus combustai-
res, o o ga,zometro alcança sua posição
mais elevada, a mistura, assim lentamente
formada, tem uma tendencia a se tornar
demasiadamente rica.

Para evitar este inconveniente, o gaz6-
metro, em sua posição mais alta, pede.
abrir unia valvula de ar W pela qual o.
ar penetra directamente no cano de gaz
gazometro.
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• D é um recrpiente.rotativo, 4 são braços

Solidarias, d t é b eixo, e d 2 fragmentos de
ferro fundido e porcellana, de modo a pro-
duzir o tambor D, por sua rotação ., o ruido
de lorkea quebrada. G é um cylindr, com um
eixo g' e sa.liencias g que, revolvendo, soer-
guem ripas do madeira	 as quaes caem

. batendo com estron lo em urna taboa de ma-
deira g3 (ruidos do fuzilaria). H é um mar-
tello articulado, actuado pelo eixo ht dotado
de um braço 43; este martello produz ruidos
de bigorna sobre a placa metallica h'..
. I e J sã,o escovas montadas nos eixos it

• A escova I, cujas sedas são duras, opera so-
bre uma palie 'de tambor K entesada em k•

(ruidos do jactos de vapor de locomotiva).
As saliencias rotativas i soerguem as extre-
midades 1 2 das hastes L fixadas em / 1 e do-

. tados de parachoque,s (de feltro ou couro),
' que caem sobre a pelle K. Um eixo m i , dos.
tado de saliencias m, soerguem as extraiu'.
dadas 13, que, abandonadas depois. caem so-
bre Uma taboa de madeira M. fixada em m2,
produzindo assim ruidos de madeira que-
brada. A escova 1 acha-se em contacto com

, urna' tela N armada em fim quadro .NI.
•Basta- comprimir a tela N coatra á escova
J, por meio da aza n t , para variar a altura

. dos sons e os.proprios sons. Um malho de
pão 'articulado O 'é comprimido contra a

•peite K pela mola o e é solidario com um
braço P, actuado por eixos rotativos p.

• Q é um cYlindro com laminas metallicas
4, Age bate em urna placa de marmore R
supportada poi. aima, peça de madeira W. O
Oxo g' supporta braços de manivella q`- ten.

• do um martello g a que bate em urna peça
rnotalica Q I (passos de cavallo). O eixo a', g'
supporta braços S que revolvem' na lamina

•de mola S' dotadas de guizos s e . mantida
em em seu menor 'diametro ; a lamina

. impellida por 8 que;-revolvendo,' fáz soar
guizos. T é uma corda com aza que per

•mitte esfregar . T contra madeira ou metal
• Iruidos de serrote). •

Os diferentes dispósitivcs podem igual-
mente ser actuados mecanicamente, dotan-
0-se os eixos ou alavancas-azas.dos.rodetes,

•engates e desengates -necessarios, e sendo o
movimento communicado por um eixo Mo-

;Xor. E', porém, preferivel operar o movei
, femo se descreve adiante.

'A fig. '5 é uma vista, de uma modificação;
á fig. 6 é uma secção vertical transversal

/1/. 7 é uma secçãàda camara das teclas ;
J1, fig. 8 é urna vista de detalhe, o a fig. 9
; uma, Vista Scheniatica de um mecanismo
'. (5perador especial.

Naparte inferior do movei acha-se dispos-
toium folie U em que se accumula ar sob
presto proveniente dó tubo u. Uma carnara
de vento V; que recebe o ar por tubos v,

•compreliendendo molas v t que tendem a fe-
char o folie U. A cantara V alimenta folies
u' directamente, e a camara W . pelo tubo to.
Esta cantara W possue teclas se' com valva-
las se' que fecham uma abertura communi-
cando, por um tubo -ia', com um dos folies
te-, que operam os apparelhos de ruidos de
bastidores. No estado de repouso, as vavulas
tol impedem o vento do W de operar os fol-
ies ut . São estes unimos de genero dife-
rente, segundo os apparelhos de ruidos do
bastidores a que se acham ligados. Quando
estes apparelhos podem uma certa força,
seus folies sãO operados pelas caMaras V e
W.; no caso contrario, os folia ut são ope-
rados unicamente por W. Sendo bem conhe-
cidos esses folies u', assim como o mecanis-
mo que os opera e sua disposição, é desne-
pessario descrevei-os.
- VI é uma abertura praticada em uma ea-
m4ra (fig. 6) cámmunicando com o folle ui -
#'014 abertura se', dotada do uma, valvula u3.

Basta abaixar uma tecla para conduzir . o,
vento adi folie Cerrespandente u t , que opera
êntão seu apparelho de ruido de bastidor. .

Assim, as alavancas pivotantes g !, com
folies u', supportam um sino de ferro -fun-
dido g3 ; ossos sinos, quando se operam as
duas teclas correspondentes TV', batem no
marmoro ou nietal Q t (passo de cavallo), va-
riando e ruido sezundo o movimento mais
ou menos rapido das alrvancas g l . X é uma
peça de madeira recurvada de angulo aber-
to, com folie u' x, cujos braços batom alter-
nativamente em uma travessa (rodas de car-
'o). H são martell s com folie te, que batem
em uma plict metallica h; (aridas de t)igor-
na).K 2 é um bombocom maço dopa() h', para
substituir ou completar os efeitos da peite
de tambor K da fig. 1. K é um tábor,
um pandeiro actuado pelo inartello h' e Y
um assobio (canto de passarinho).
• Em legar de uma is6 folha de ferro B(fig.2),
pádc.-je empregar varias folhas do ferro raso-
flamas ou uma folha de ferro dupla B (fig.6)
para prodricção do trovão, rodar de rim
trem de estrada de- ferro, e harmonização e
reforço de sons produzidos peles outros appa-
relhos de latidos de bastidores. 10 é um gran-
de maço com folie tremedor • (h-Moio), para
produzir o trovão, e 13= um maço de pão
com fole commum para produzir os estalos
do raio na folha de ferro B, supportada, em
b e munida de • abafadores13'. •

O recipiente D (fig. 8) pôde-se montar em
um eixo d' dotado do urna polia douda D!,
tocada por urna correia (não representada)
e que é deslocada axialmente pelo folie u t e
a roldana d' operando contra a mola dd-,
para prender um pino d' da palia em urna
roda de malaguetas d 2 do eixo dt , de modo

se poder revolver ou parar o tambor, á
vontade.
- Para facilitar o funccionamento, o con-
juncto das teclas constitue um teclado.
• A fig. 9 mostra um modo de operar os
apparelhos por uma fita perfurada, que se
move synchronicamente com um film eine-
matographico.. O eixo 1 das rodas de arras-
tamento 2 do fim 3 supporta um rodete 4,
que engrena com 5, de modo a revolver len-
tamente um rolo 6 de mataria isolante, com
rodas de arrastamento 8 de uma fita perfu-
rada 9, cujos orificios 10 correspondem aos di-
versos mecanismos de ruido. 6 comporta gar-
gantas equidistantes 11 com um peça metal-
lica 12 de mola, de modo a poderem estas pe-
çao 12 penetrar nos °Meios 10, quando estes se
apresentam em frente delias e veem em con-
tacto dom um rolo metallico 14. O umero
das gargantas 11 e, portanto, las peça, 12,
é igual ao numero dos mecanismos de ruido,
e cada peça 12 é ligada por um fio interior
1, um electro-iman 15 (fig. 7), ligado por
sua vez ao rolo 14. Estes eletro-imans estão
Collocados em frente das teclas se' e são do-
tadw de uma lamina solidaria 16, que, atra-
hida pelo nuclao, abaixa comsigo sua tecla

operando assim o mecanismo de -ilido.
Os fios conductores de 12 são reunida 3111

11111 cabo 13.
Escolhem-se as engrenagens 4 e 5, de modo

a se poder reduzir o comprimento da fita 9
á decima parte do fim cinematographico 3,
e dispõe-se a fita 9 ao lado do film 3, para
facilitar os concertos simultaneos do film e
da fita.	 •

• Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
• l a , um movei para mecanismos de ruidos
de bastidores, caracterizado por sua con-
strucção compacta, permittindo a concen-,
tração em espaço 'reduzido' de todós os dis-
positivos destinados a produzir os' diffe-
rentes. ruidos neeessarios; 	 •

•

20 , no movei segundo 1, o emprogo, iso-
lada ou separada'mente; de: 	 •

a) urna palie de tambor K e urna, folha de
ferro rasonante B, para harmonizar, refor-
çar e prolongar sos sons;

b) urna escova J em contacto com urna
tela N de pressão regulavel e uma escova
de sedas duras I em contacto anu a pellet

c) urna folha dupla de ferro rasonante com
abafador, macete de folie tremelor e maço
de pão;
• d) sinos metallicos batendo em uma placa

e • uma peça angalar de madeira imitando o..
o passo do cavallo e o rodar de carro;

e) um recipiente D parcialmente cheio (To
pedaços de metal e do parcellana, compre-
bondando um engate de roda de malaguetas,..:
para imitar o ruido de louça quebrada;

30, um movei para mecanismos de ruidos
de bastidores operado pelo ar, sendo cada
dispositivo de' ruido actuado por um fole
ui , ligado por uru tubo • to', á amuara,' d(is':
teclas W o, sendo necessario, á propria ca-
mara de vento V, ligada á camara, \V o ao
accumulador U, constituindo o con'uncto„,
das teclas um teclado ;

40 a applicação aos moveis procedentes dei
a) uma fita perfurada • com , mecanismo

operador electrico, perrnittindo fechar, sc.
gundo a disposição das perfurações; o cir-
cuito de cada tecla, dotada de uma lamina,
attrahida por um electro-iman

b) a combinação do mecanismo operador
por fita perfurada com o mecanismo ope-
rador adjacente do fim cinematographico,..

Reclamo os • beneficios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos
n. 9.233, de 28 de junho de 1884, e n. 981, de
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido dopo- .
sitado o mesmo pedido de privilegio na re-
partição official de França, em . 19 de abril
de 1957, sob o. 376.923.

Rio de Janeiro. ; 15 do abril- de 1958.— -
Por procuração, Ju!es Gérauct, Leder,: cê C0.

, o	 •

ANNUNCIOS
Companhia do Loterias

Nacionaes do Bi.azil

Convido os senhoids accionistas desta com-
panhia para se reunirem em . assembléa ge-
ral ordinaria, terça-feira, 30 do corrente, á
1 hora da tarde, na séde da companhia, á
rua Primeiro de Março n. 38, sobrado, afim
de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas da directoria, com o parecer do conselho
fiscal, relativos ao armo social findo em 31
de março ultimo, e proceder-se á eleição do
conselho fiscal e supplentes que teemdo
funcionar no corrente anuo administrativo..

De accôrdo com o art. 12 dos estatutos
deverão os Srs. accionistas eleger tal-libem
o director-vice presidente da companhia na,
vaga existente em virtude do fallecimento
do Dr. Paulo Ferreira Alves que exercia,
esse cargo.

Os senhores accionistas por acçàes ao pá.-
tador deverão deposital-as na thesouraria,
da companhia até o dia 27 do corrente, de
accôrdo com o art. 26 dos respectivos esta- -.tutos.

Ficam suspensas as transferencias de ao.- I.
ções nominativas até o dia immediato ao da,
referida assembléa geral.

Rio de Janeiro,'15 de junho de 1908.—Pela
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,
Alberto Saraiva da Fonseca; presidente. '
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Acham-se á-venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes.ob.ras.,••

.A.ccordãos do Supre-
•MO Tribunal Il'ederal

41:Pontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Bra.zil,
pelo.Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contende 'a . deseripção do todas
as cidades, Tinas, edificios, etc.,
tres grossos .volumes 	

(Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 130  -

Consultas do CoÚsellio
de Estado, Ne,gocios Eccle-
siasticos, tomo 1° 	

•
Consultas do Conselho

de n, tado, Negocios• Eeele-;
siasticos, tomo 2° 	 •	 • -

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, torno 3° 	

Choro,vraphia da. pro-
vincia, do Ceará, por
Jos,J Pompett de A. Cavalcanti.

Coclig-o Penal da Re-
publica dos Estados
lenidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crocka,tt de
Sá,  •

-
COdiwo das Relações

Exteriores  (2 vols.)..

Condições de admis-
são no G ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis.
das .Alfande,gas e Me-
sas de Rendas 	

COnsOlidação. das Leis
da Justiça 3Wederal

Consolidação das Leis
referentes á organização munia
cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu.
blica do Sra,zil 	. e — •

Consultas do Conselho s
do 'Estado, seção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do COnselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	

Carta Georaphica
Ma tto Grrosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buedo...

Cartas jesuiticas, do
padra Manoel da NobreF.,,a, (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Consul tas do Conselho
de IriJstaclo, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. •	 •	 . •

Consultas do Conselho
de Estado, • secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
10$000	 de Estado, secção do Fa-

zenda, tomo 7° 	

8$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

$200 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

6$000 J Consultas do Conselho
de Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

$500
Consultas do Conselho

de Estado, secção de
4000	 zenda, tomo 12° 	

de 1895 	 5$000

Fiem . idem de 1896 	 4$000
Idem idem de 1897 	 1 6$000
Idemidem de 1898.. 	 8$0000
Idem. Idem de 1899 	 9$000
Idem idem do 1900 	 . c$200

20$000

1$500

.2$000

3$00O

2$000

1$000

3$00t1

Boletim de concessZies e privi-
leg,ios 	

Boletim. da Proprie n
dacle Industrial,' (Publi-
cação mensal) cada fascieulo 	

Constituição 'e L, e i á
• Oranicas da Repu-
blica 	 •

As minas dá Bra,zil e
sua LeL,..'islação, pelo
Dr..J. Pandia Cálogeras, 1 0 vo-
lume 	

5$000

12$000

5$000

6$000

6$000

6$000

3$000

2$000

1$500

2$000 Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2°"faseleulos) 	 •

Decisões do Governo Proyisci-
rio (3° e ultimo fasciculo)  • •

Decisões do Governe Provlse-rio (Additanlefltos)	 •-.

Decisões de 189' '	 ' • à.7

Decisões de 189...; 	
Decisões de

laecisões de 1894 . ... .. .. . 	 •
Decisões do	 ..
Decisões . do I895 •;

Decisões de
Decisões 'de 1898
Decisões de
Decisões de

Decisões dó 1901f,-; 	

Decisões de 1912  -• .....
Decisões do 1903. . ......
Decretos do,Governo provi-. sono, novembro o dezembro -do

1889

Decisões de 1832.,.. ;2$00e
_

3$000

24000

,1$'300

4$500

4$009

2$500

4$000'

Pt)P0:'
3$00.0

- 3000,
-?¡000
p$506.;

99a

peroo

4000

4$000'

3$0002

400_

Decretos do Governo Provi-
2$00O	 sorio, janeiro de 1890...

	

Decretos do Governo Provi.:	
sono, fevereiro de 1800 	

Decretos do Governo Provi-
.	 .

sorio, março de 1890 .....	 •
2$000 Decretos do G9o0vernõ,Provi18	 -sono, abril de	 5	 	 4000

• .rDecretos do GovernoProvi-2$000	 sono, maio de 1890. ; 	  • . 4$000

	

Decretos do Governo Provi	sono, junho de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi..

sorio, julho de 1890 ....... 	 4000
1$500 Decretos do Governo Provi-

sono, agosto de 1890: ..... 	 3$000.	 .1
Decretos do Governo Provi-

5$000	 sono, setembro de	 2$000
-

Decretos do GovernoProvi-
sono, outubro de 10) 	 	 3$00-0

Decretos do Governo Provi-
sono, -novembro de 1890,	 4.0011

4$000

2$000

1$500

.2$000

2$009

1$000

Consultas d.o Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 4° 	 • .. .•. 2$000

o-



Regulantento
tores -	•

Regitlamento sobrc. divi-
dend.os de Companhias 	

negulamento, para a con-
cessão da' isenção de direitos
de .consumo e de .expediente....

dos Corre-

$500

$200

t.„

$800

$500

$300

1$000

$500

$200

7$000

•

•1io do Janeiro — Imprensa Nacional — 1903;

•
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- Planta -da Cidade do
g. Sebastião em 1808 	 10$000

Regimento de custas.
.Justiçklecal 	 	 $500

-Regimento de custas - . -
da Justiça Federal 	 	 $500

•Regulamento ' dos arma-
zens geraes

Regulamento do corro de
orphãos.,. . 	

Reforma Judiciaria
do District° Federal
-=Lei n. l.338; de Dde janeiro

,cle 1905— Re3rganiza a justiça
local do Districto Federal -=.e

, Decreto n 5.433, de 16 de ja-
neiro (161905—Manda Observar
as` diSposiçõe,s- provisorias para
a execução-da' lei q. 1.338, de 9
de janeiro- -

Regulamento proces-
.. sual cia Justiça Sufi-

tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901 	

Regulamento para o -
con~noz. de agua, de-

• ereto ia: 5.141, de 27 de teve,
reiro de 1904  -

/
Regulamento para .
, alistamento da lei do

sorteio mnilitírr '

Regulamento de mar-
cas, de. fa.brica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

$300 .

$500

$500

1$000

$5001'

$50)
••

1$000

$500 Regulamentos para os
Institutos Militares
de Ensino, appro rodos

$200	 pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro' de 1905 	

Regulamento Sanita.
$200	 rio, decreto n. 1.151, de 5 de

janeiro de 1904.. 	

Repertorio ,Turitlico
Mineiro,consolida,ção
botica è chronologiea de todas
as disposições sobre minas, com-

2$000 prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-

• -(• cio Ferreira, - 1 grande volume
•1$500	 em 8° 	 '	 4$000.,

Regulamento da Jus-
tiça, Cinil.).cleral...$

Regulamento sobro ro-
tulos 	 -

Regulamento.' para o ser-
yiço 	 facturas consulares
(Dec. n. 3.732, dé :7 de agosto
dó 1900)  --	 • .

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

t •

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

,	 }: • '
ft egulamentó-para arreca-

dação do iMposto-de transporte
n. 5.s74;- de, 27 de ia-.	 .

adro de 1906) 	 .

-Regulamento da navega-
ção de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 1903) 	 •

Regulamento para a co-
.brança do imposto sobre venci-

' mentos e subsidios 	

jEté plica do Senador.
Ruy ,I3a,rbosa, sobro as
defesas da redacção do Projecto

I do Codig,o Civil, da Camara dos
lebputado$ 	„

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decroto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904  •

Reforma Judiciaria,
da Justiça, Local do
Districto Federal e
regulamento, de 1905....

Re .r.- II 1 a, mento ci a
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulam emito para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	 	 	 • 1$000

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 1904 	 • •	 imo

Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o armo de 18)8
a 1889, por M. A. G 	

Rela torio apresentado 'ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-
cional, por A. Pfeil. 	

Tarifas das Alfancle-
g-as 	

Trabalh o S da Com-
missão especial clo
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Marquez de
Ilarbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.

	

um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	

$500

$500

3$000

1$000

$500

3$000

2000

5$00

1$600 -

1$000

8$000

Taxa judiciaria do
District° Federal....	 $2.00

As vendas superiores a 100$ teem o abate
mento do 15 st.


